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Topetudo alcançou, no primeiro páreo da última sabatina, o s.-u

segundo sucesso na Gávea. Corriam apenas quatro animais, e Topetudo
dra; de fato. um provável ganhador. Afora River Cul. que era consi-
derada a maior «barbada» do programa. Topetudo era o animal que
se impunha. Mas Topetudo é um cavalo duro de queixo: sempre úua-
garrou na entrada da reta. Só uma vez não tinha desgarrado —_e foi
no dia em que conquistou a sua primeira vitória, redeado por Pedro
Costa. Agora, montado por O. Macedo, era de esperar-se que des-
garrasse o que. consequentemente, ficasse tora de corrida quando a
reta fosse atingida. E. atingida a reta. Topetudo desgarrou, de fato...
mas o seu piloto; ao invés de contrariá-lo e forçá-lo a voltar para
junto da cerca interna, deixou-o ir até a cerca externa... e Topetudo
ganhou fácil, de galope, enquanto River Cirl chegava caindo aos pe-
daços. perdendo ainda o segundo lugar para Cômica.

Nó segundo páreo, Irigòyéri derrotou Juan Vidal. Sim. foi isso
mesmo: não foi o cavalo que ganhou a corrida, foi o jóquei. Hosana
já trazia a vitória assegurada, quando surgiu Chibante. aparatosamente
tocada por Irigóyen. A diferença foi exígua, tanto assim «pie se chegou
a pensar em olho mecânico — mas patente.

Itaí. como nem poderia deixar de ser, em face das suas anteriores
atuações, foi eleita franca favorita do terceiro páreo. Mas fracassou,
tirando apenas um modesto segundo lugar, impondo-se a duras penas
a Segredo. Pelo fato de haver chegado em segundo, muitos acharam
normal a disputa. Nós. entretanto, não gostamos do seu resultado.
Itaí saiu bem. correu na ponta os primeiros 100 metros, depois ficou
para segundo, para terceiro, para quarto... e só não deixou passar
mais ninguém porque os demais concorrentes são muito ruins. Atingida
a reta, foi levada para fora, depois trazida para dentro... Ora, quem
a viu anertar Itaimhé num final roxo, impondo-se a Ginger. Guaximba
c Informador, não pode naturalmente se conformar com esse modesto

SOFRE DO FÍGADO ?
TOME

produto do laboratório da GUARANI! Dl NA

segundo lugar, numa turma ii ,flnitumcnte mais fraca. Mas aguardem

h sua nróxima Inserlcfi  - Joguem se nao Cor _a\orita.
n sim pioximu mi Cliampagne correu muito

Furão, depois, venceu lacu. iviai > >>>

mais do que se esperava. E Lema. no quinto pareô, rodeada por ,

raído Cosa. conquistou talvez a mais bela vitória da tarde Fo
. num „,,,.„ ,„. ,.20.» metros, disputado po , -,

Limais... Mas Geraldo não se pi Ipltmi. Foi progredindo gradat,-

va nte. para dominar, um por uni. todos os adversários Valeta .

Dona China, que mereciam «anta fé por parte de Claudemlro Pereira.

n |Jonto de julgar líquida a «dobradinha», .muraram em primeiro

segundo durante a primeira parto do percurso, mas esmoreceram no

nni%^<^ a '-»»»ã " -"i"1"- E,'a- ,l" UiX"

., ,,-„,.., ,,,, ,,,.-,,,,,. mas, inexplicavelmente, foi abandonada nas apostas.

,nquanto White Face aparecia como favorito destacado, para ficar

''"".^•.'uni^^^-dolnhuio^oi- favorável à cátedra. Dos sete páreos dispu-

lil(|os cinco fora vantados por animais favoritos: Poeta, Platero.

Samburá Vodka e Ilalina. Telefonema, o vencedor do segundo páreo.

não foi favorito, mas também não se pode dizer que tenha sido um
¦¦ramle azar. Era uma das Indicações do retrospecto e o piloto quo o

conduziu Geraldo Costa é sempre uma garantia para os aposta-

dores. Jandaya. a vencedora restante, essa sim. foi um grande azar.

pois rateou mais de 200 cruzeiros. Mas não se pode absolutamente dizer

quê: a sua vitória mo. era esperada: tinha trabalhos ótimos o estava

muito talada. Ò que falhou, nesse páreo, foi o retrospecto, pois Denbilí

que a nosso ver era a forca da carreira, nunca esteve na corrida, em-

jioru em atuações anteriores, sempre tivesse chegado na frente tant..
,1,. jandaya coi le Darllng, a segunda colocada. Quanto a Ilmonlta.

nada fez até agora. A sua melhor corrida foi realizada no dia em que
chegou em terceiro para Queite o Dona China, mas.,  significação

têm as competidoras que conseguiu sobrepujar".'...
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METEOROLOGIA
FUTEBOL

E o

Por ALVES MORGADO
Do "A Bola" de Lisboa

Não é segredo para ninguém que
a meteorologia é uma ciência mui-
to positiva, polo menos na influ-
Ancla que exerce sobre coisas e
pessoas. 15 as pessoas e as coi-
sas não podi in furtar-se ã sua
ucçãn benéfica OU maléfica.

Os homens, apesar de todo o
seu poder, que é já muito gran-
de. jamais chegarão a comandá-la.

10' verdade qu-3 OS americanos
têm hoje um comando-chefe das
'•'Forças da Natureza", com o res-
pectlvo Quartel General, 15' ver-
dude que se tem conseguido fa-
/.cr chuva artificial, bisnagando
as nuvens com certo produto. 15'
verdade que há homens, do Cigu-
rino totalitário, que julgam lazer
(» bom e o man tempo.''Tudo Isto
é verdade. Mas o Comando-chefe
das "Forças da Natureza" não faz
parar um tufão; os bisnagadores
de nuvens nâo conseguem chuva
bastante para fazer germinar um
feljão-frade ou uma couve-gale-
í^a, e o.s homens que fazem o bom
e o mau tempo, morrem "às
mãos" de ínfimos micróbios.

Em resumo: os homens passam
e a Natureza fica. E fica, a in-
fluênciar tudo e todos, sobretudo
o desporto da bola redonda. Me-
lho?': de todas as bolas, inclusive
o Mundo, que é, também, uma
bola, para servir de recreio ao
Supremo Arquitecto, no grande
Estádio do Universo.

Não é segredo para ninguém —
e voltamos ao princípio — que as
condições meteorológicas podem
influir nos jogadores e no jogo.

O vento, por exemplo, pode es-
tar contra ou a favor. Contra,
quando sopra pela frente. A fa-
vor, quando sopra pelas costas.

O Sol também pode ser contra ou
a favor: no primeiro caso, quando
incide no rosto dos jogadores; no
segundo, quando dardeja pelas
costas.

A chuva é, agora, igualmente,
uni elemento a considerar. Anti-
gamente, não havia chuva a fa-
vor nem contra. Havia só chu-
vu — a molhar, indistintamente,
o.s ossos dos vinte e dois esque-
htos em luta, sem contar com os
esqueletos do .".pito e das bandei-
rinhas.

A partir ('.o Portugal-Suiça, po-
rém, a chuva passou a alinhar,
com o vento e o Sol, na produ-
r;ão de malefícios ou benefícios.
Os senhores lembram-se do Por-
tugal-Suiça, no Jámor, desénro-
lado debaixo de uma catástrofe
meteorológica?

Lembram-se, eom certeza! E'
natural, até, que tenham estado
entre os 15.000 "heróis", hoje len-
dários, que assistiram ao grande
"match" de "water-foot-ball".

Pois bem. Segundo rezaram as
crônicas da época, os suíços do-
minaram e "quase" ganharam (o
resultado foi um empate, mas
êies marcaram um terceiro "goal"

que o árbitro "milagrosamente"

anulou), porque a chuva era
copiosa, quiçá diluviana. A chu-
va favoreceu os suíços, certamen-
te por êies estarem mais acostu-
mados a jogar debaixo de água.
Passou-se tempo, e o Sport. Clube
de Vila Real, até ali invicto, foi
jogar a Oliveira de Azeméis e
perdeu, por 6 a 0. Mas devia ter

(Conclui no pé da ultima coluna)
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REMÉDIO MILAGROSO PARA 0 ESPORTE NACIONAL

nem a última
de Colombo»

vez que abordaremos este
para o amparo necessário

mundiais, seleção esta
atletismo e natação da
última reunião, que as
qúe eqüivale dizer qui

Não será esta a primeira
assunto. Um autêntico «ovo
ao esporte em nosso pais.

Olhemos para a realidade. A C.B.D.. em face ria falta de fundos.
viu-se obrigada ã realizar os campeonatos brasileiros de diversas moda-
Iidades de dois em dois anos, e deixou cie comparecer a uma série
de compromissos Internacionais pelo mesmo motivo, ou seja. a faltu
ile dinheiro. Exemplos recentes: campeonato sul-americano do futebol.
em Guayaquil, e campeonato mundial de tênis de mesa. em Londres,
sendo que em ambos poderíamos ter feito boa figura. O Comitê Olímpico
Brasileiro pensou, a princípio, em levar às Olimpíadas de Londres as
diversas equipes num navio especial. Depois surgiu a medido de que
em certas modalidades somente iriam os atletas que tivessem índices

que foi sugerida pelos conselhos técnicos de
C.B.D. O Comitê- Olímpico anunciou, em sua
diversas equipes iriam a Londres, via aérea, o
a delegação será muito reduzida. Paia custear

as despesas serão emitidos diversos selos esportivos, comemorativos da
conquista do título olímpico do tiro em 1922, da vitória de -Mário
Márcio Cunha nos 400 metros sobre barreiras im> sul-ani. rieano de
1941, da atuação de Piedade Coutinho nas Olimpíadas tle Berlim. >•
da campanha invicta >lo selecionado de basquete no sul-americano tle
1946, Além das vendas dos selos, o Comitê Olímpico espera contar com
a boa vontade do Jockey Club Brasileiro em destinar-lhe a remia d"
uma corrida especial. O C.N.D. teve a sua pequena verba de sub-
venções ainda mais diminuída. Tstt» aqui no Brasil.

Na Argentina o governo dá franco apoio ao esporte. Emprestando
dinheiro aos clubes para a construção dos seus estádios, patrocinando
o comparecimento tio selecionado argentino ao sul-americano tio
dor. •• promovendo a ida de uma grande delegação argentina às
piadas de Londres num navio especial,

O equilíbrio técnico entre Brasil e Argentina nas diversas
lidades não pode ser negado. Irão a Londres, no entanto, atletas
tinos sem índice técnico mundial, a fim de que possam ganhar
que se denomina experiência internacional.

Em resumo: há dinheiro na Argentina para o desenvolvimento es-
portivo. No Brasil o esporte nasceu, cresceu e viveu até hoje tio esforço
particular. Encontra-se, agora, num período de estagnação, e para
desta inércia necessita de um apoio mais forte. Dinheiro nao'Quem 

foi que disse? O estádio municipal não vai ser construído a
custa da venda das .SO mil cadeiras cativas? Duvidamos um pouco, por-

apesar de toda a propaganda, o número de compradores é

Equa-
Olim-

moda-
argen-
aquilo

sair
há:

qm bastam»
tio público,
com menosrestrito. O estádio poderia ser construído com a ajuda

•.>orém de modo diferente, isto é, sem ninguém sentir e
ÍH) mil pessoas de «déficit» por jogo, nos primeiros 5 anos.

Há tempos já tivemos ocasião de divulgar que na Suécia, um
mais adiantados centros esportivos, o esporte é subvencionado pelo
vêrno por intermédio de um bolo esportivo das partidas de tutebpl.
Em outros países em que o futebol se encontra em grau
isto é, grande público, muitas equipes e técnica superior —
e Itália — os bolos esportivos dos jogos constituem uma_grande atra-

o povo. e produzem enormes rendas. Alias. kbPOKiiii ^y^'-

dos
go-

adiantado.
Inglaterra

çao para
TRADO teve. oportunidade de divulgai numa grande reportagem, far-
lamente ilustrada, em seu número de aniversário do ano passado, o
enorme movimento das apostas de futebol na Inglaterra.

técnicos dirão logo: bolo esportivo é jogo. O jogo esta pi01-
bido Anostas em* corridas de cavalos também é jogo, mas a renda
é aplicada no desenvolvimento do turfe no Brasil, pois cornos prêmios
pagos pelas sociedades os proprietários dos animais podem manter
Saras de reprodução. O Conselho Nacional de Desportos controlaria.
i'7ini.nimente. as anostas de futebol no Rio, em S. Paulo e em Belo

entidades, clubes.Horizonte,
excursões f

com
até a

a r
con

•onda poderia subvencionar r
istrução do estádio municipa

as
1
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CONTRA-CAPA — Lula. extrema
direita do Palmeiras. O veterano
atacante, que atuou no Bangú e
Botafogo, conseguiu excepcional
êxito no futebol bandeirante, sa-
grando-se campeão. Ft>i o arti-
lheiro-mór do certame, e ficou
sendo conhecido de "Cunhãozi-

nho" pelos violentos chutes que
desfere.

CAPA -- Castilho, goleiro do Flu-

minense. Veio do futebol gaúcho

para o tricolor, e começou a apa-

recer durante o campeonato carjo-

ca de 1947, finalizando o certame

como titular da posição. Consti-
tuirá o trio final do Fluminense,

em 1948, com Gualter e Haroldo.
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(Continuação)

REUKA XIV

ABANDONO DE JôflO

n quadro que se recusar a jo-
gar depois de rtíceber ordein dn
juiz paia fazê Io, será considera-
do vencido por abandono do Jfígn
ou da parfda.

REC! li A XV

D E C I S õ 15 S

a) — As decisões das autori-
dados do jê>go eiti matéria de fato
são finais.

b) - Para ressalvar o direito
de ação ulterior as decisões que
envolverem interpretação das Re-
gras deverão ser protestadas no
ato exclusivamente pelos capitães.

c) — Quando uma questão per-
tinente à interpretação de negras
não fòr decidida concludentemen-
Li- em campo, devendo ser levado
q instância superior, o jogo prós-
seguirá de conformidade com a
decisão do juiz. que fará constar
o protesto da súmula da partida.
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perdido por muito mais, segun-
tio lemos numa crônica. Que foi
o que salvou os transmontanos de
maior derrota? Simplesmente a
chuva. segundo garante o cro-
nista.

Daqui para o futuro, temos que
considerar a chuva como elemen-
to prima:', na factura dos resulta-
dos em futebol.

A chuva, como o vento e o Sol,
pode estar contra ou a favor.

Se está a favor, o grupo que
dela beneficia pode levar seis a
zero. , Se está contra, o grupo que
a tem por adversário arrisca-se a
ganhar', por seis a zero.

Parece-nos, porém, que o ele-
mento chuva, em jogos de fute-
boi. pode ser suprimido. O Sol.
por exemplo, não pode ser anu-
lado. Não há ainda, ao dispor
dos homens, interruptores que
apaguem a iluminação eléctricã
do Mundo, com um simples to-
que de dois dedos. E o vento
também não. Por enquanto, é
impossível enjaular esses brin-
calhões que dão pelos nomes de
Eolo, Boreas, Zefiro, etc.

Mas a chuva, sim. Pode-se,
facilmente, evitar o seu partida-
rismo por qualquer dos grupos
em luta... E' equipar os jogado-
res — com chapéus de chuva...
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.Vr^mí.fí^Vír í,8*?,11 *?? <u' Ba*atnis. Quando era cumprimentado peloprevidente da I. M. 1.. Vargas Neto. pela conquista do titulo tle cam-
peão brasileiro.

culpando-n por uma infração que
afinal êle não cometeu,

Para Isto, c pensando que tal-
vez assim as coisas ficassem me
Unir aclaradas aos nossos leito-
res, vamos espelhar ÓS fatos com
a mais absoluta Isenção do animo,
narrando-os apenas, como files se
sucederam. No final com um
balanceie mostraremos, si de
fato, nôsse prólogo, estamos ou
não certos, julgando e apreelan-
ilo latos eniii bom senso, dentro
das normas da lógica e razão do
ser.

DE 19.'i5 A 1945, ÊLE FOI
ASSIM...

Batatais Ingressou no Plumi-
nense naquele ano. naquele final
de 1935, e com êle vieram mais
outros companheiros da antiga
seleção bandeirante, sagrada cam-
peã brasileira de futebol naqué
le ano.

Dê;l(|e logO Se 1 e\i lotl não ape
nas um ótimo arqueiro, no sen
lido téenico, iipmiip também nm
profissional modelar. Discipli-
¦ lailit, acatando com faeilhlade os
.-•eus dever a paia com o i lube
que o escolhi u .• pelo qual êle t"-
niuu grande af. içáo, Batatais
grangeou em Álvaro Chaves um
ambiente dos melhores. Num
grêmio aristocrata, êle foi consi-
derado um filho. A ileserção de
Batatais significai ia a derrota.

Naturalmente os anos se pas-
saram e tudo pôde acontecer.

A VERDADE E' ESTA

CASO
FOI M • • •

JUIZES DECIDINDO PELO CORAÇÃO CONTRA A LEI
COISA E' IMPRESTÁVEL, OUTRA E' VALER X

Reportagem de MAURO PINHEIRO

UMA

Quando há tempos. por estas
mesmas páginas, me referi ao"caso" Batatais em outra seção,
destinada às criticas, o fiz mos-
trando o lado fie ser uma razão
'le um clube que não se movia
por um jogador que lealmente de-
fendeu o seu pavilhão durante
dez e prolongados anos.

Todavia o fiz, baseado no sen-
tido moral. humanitário e não
dentro de leis ou siquer afirnian-
do ter o clube cometido o pee#do
de expulsar um jogador que de-
fendeu-o durante este praso, con-
siderando-o imprestável.

Aí. viro a face das coisas, por-'pie elas tomam outro aspecto.

Estamos assim, diante da sen-
tença pronunciada pelos eminen-
tes juizes do Supremo Tribunal
de Justiça do Trabalho que foram
eontrarios às duas soluções ante-
riores proferidas também por ju-
risconsultos e a última das quais
pelo Tribunal Regional do Tra-
balho.

Uma coisa é analisar os fatos,
pensando no futuro do jogador.
e outra é condenar dentro de leis
uma agremiação, um empregador,

E' beto verdade que êle foi o
herói de muitas e muitas jorna-
das. Os jornais, por vezes di-
ante de suas proesas chegaram a
cognomina-lo de "São Batatais".
Km 1940 por exemplo, no jogo de-
cisivo de campeonato, êle enfrcn-
tou todo o poderio rubro-negro
nos derradeiros instantes do pré-
lio com uma das claviculas que-
bradas.

Não quiz sair de campo e foi
às raias do sacrifício. O Plumi-
nense reconhecia tudo nele no en-
tanto e tanto reconhecia que lam-

bém nfto o d*ixou mal nos pio-
n m momentos de sua vida.

A HISTÓRIA DO CASAMENTO,
A POPA DO MUNDO, A COPA

ROCA...

Si em 1940 Batatais defendeu o
ano do Fluminense até o ultimo
instante, garantíndo-lhe um cam-
peonato, si em 1944 file em melo
liam e si ainda em 1945, vencido
P las jornadas linha a sua vez no
grande clube de Álvaro Chaves,

ázAÊÊml% .
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Batatais numa pose predileta, an-tes de um grande jogo.
não é menos verdade que Bata-
tais atravessou suas dificuldades
'• dificuldades que o venceriam
de vez. fosse êle colocado no OS-
tracismo. Devemos, — ó forçoso
que se diga, — recordai- que o
Fluminense ó urn clube e não se-
rão derrotas no campo de luta
que irão abalar o seu prestigioou a sua organização, mas sabe-mos perfeitamente o quanto unifracasso moral, sem o verdadei->•" amparo poderá custar a umser humano... Batatais esteve
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A torcida berrava em lances iguais a esta. E' sorte! O goleiro paulista, porém, tinha noção de colocação
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»
A torcida tricolor quando homenageou o goleiro por 10 anos d.- bons serviços ao Fluminense, oferecendo-lhe, entre outros iniinos, um quadrolotogranco, ricamente emoldurado, em que aparecem o kiper, sua esposa e os dois filhos. Km casa Batatais e sua família admiram o presenteda torcida.

três vezes assim... E, quem o
amparou'.'...

Respondam sr puderem com
formas falsas c por outros canais
monos verossímeis, mas a respos-
ta honesta é uma só — o Fliuni-
nense! Quando voltou vencido
polo "complexo do scratch" pela
primeira vez na Copa do Mundo,
êle continuou sendo o titular da
meta do Fluminense. Não foi
afastado c teve todo o amparo
dos dirigentes das Laranjeiras.
Aquela tragédia do suicídio de
sua mulher após uma história
triste, foi esbarrar aonde'.'... En-
controu êle o desespero'.' Não e
porque? Porque o Fluminense.
sempre por meio dos seus diri-
gentes o confortaram e souberam
amparar. O mesmo se deve dizer,
depois em L939 quando da Copa
Roca com os argentinos. Bata-
tais deixando passar bolas por
entre as pernas. desmoralizado
para o público. E quem o levou
ao novo período de glorias nos
.mamados'.* Quem. senhores'.' —
O Fluminense!

OS TORCEDORES GRITAM?
MAS QUEM? OS MESMOS QUE
GRITAVAM ANTES: TADEU!

TADEU!
Claro, claríssimo. Agora, eles

falam do que não sabem e gri-

tam. como gritava Judas aos
inimigos. — apontando .Jesus aos
inimigos. — após vendê-lo e
atrai çoá-lo.

Quando o Fluminense, com
muitas razões maiores e mais for-
tes amparava o seu profissional,
após aquela dolorosa tragédia,
eles, esses mesmos torcedores que
hoje apontam como infiel o club
das Laranjeiras, atrás do goal
de Batatais, gritavam com a for-
t;a dos seus pulmões: "Tadeu! Ta-
deu!", chegando às ralas de pa-
rodlar uma música de carnaval da
época: — "Na casa do Batatais,
Tadeu 6 quem manda mais..."
São esses mesmos homens que
hoje procuram nas rodas, nos bo-
tequins e até quem sabe si não
em outros centros maiores incr.i-
minar o grêmio das Laranjeiras.

EM L945 DEU-SE ISSO...

Quando por meio de um laudo
do seu técnico na época, Gentil
Cardoso o Fluminense resolveu
não mais conceder ao seu keeper
Batatais a mota titular da sua
equipe, deu-se a celeuma, que
hoje foi esbarrar nos tribunais
por forca de unia petição do jo-
gador.

O repórter (pie escreveu estas
linhas, leu o relatório de Gentil

Batatais quando era ovacionado pelos seus companheiros de time,
Ademir, Pinhegas, Guaiter, Orlando, Bigode, Haroldo. e Juvenal

que dizia bem claro — "excelen-
!•¦ profissional, tecnicamente óti-
mo na excursão, mas encontra-se
no ápice de sua carreira. Deve-
tá ser aproveitado como massa-
gista". E. isto porque Gentil o
havia aproveitado nesse mister
durante a excursão ao norte. Com
essas palavras, deve ser afastada
a culpa de Gentil Cardoso, no não
aproveitamento de Batatais, como
muitos querem admitir.

Outra coisa. O que fez o Fllt-
minense? Mandou chamá-lo. Ba-
fatais solicitou 10 contos por uni
ano ou 80 por dois para reno-
var o seu compromisso, isto é nas
mesmas bases do contrato ante-
rior. O Fluminense fez-lhe ver
que de acordo com o Departamen-
to técnico, suas condições já não
eram as mesmas de dois anos
atrás. Fez-lhe uma contra-pro-
posta de 25 mil cruzeiros por um
ano, no qual êle não mais iria
ser o mesmo jogador, chamado
como titular da equipe, depois
êle haveria de permanecer o res-
tante dos seus dias nas Laran-
jeiras. Batatais nâo concordou.
O Fluminense aguardou sua res-
posta final e êle chegou a irri-
tar-sc. Fez declarações, insufla-
do pelo seu sogro, achou que
poderia realizar isso e aquilo e
acabou deixando o clube.

Foi para o América e, — no-
tem bem. - assinou um termo de
transferência, assim -o fazondo
por sua livre e expontânea vont.a-
do. Antes de ir para o América,
andou treinando no Vasco da
(lama e com outros clubes mau-
teve negociações. Mas. nenhum
deles lhe ofereceu melhor con-
trato que o Fluminense, nem o
próprio América com o qual as-
,'inou um compromisso. Lógico,
amigos, o Flumin w^p não o man-
dou embora e nem tão pouco
deixou sequer d'' oferecei- an seu
profissional de. dez anos uni con-
trato inferior ao que outros lhe
deram.

E, depois havia mais.. .

A GERENCIA DO CLUBE ERA
SUA! OS CASOS BRANT E

OROZIMBO!

Acrescente-se mais. (pie si Ba-
fatais tivesse aceito o compromis-
so ipio o Fluminense, lhe ofereceu,
findo o mesmo, êle seria empre-
e;ado do clube automaticamente,

tal como sucedeu com Brant e
Orozimbo. veteranos e dedicados
defensores do clube, dos quais o
Fluminense não esqueceu e que
hoje são. um Chefe de almoxari-
fado c- outro contador do Clube.
Note-se alem de tudo que Oro-
zimbo depois de defender o Flu-
minense. ainda passou um ano jo-
nando em Sào Paulo. Logo o
tricolor não abandona, como se
propala os seus defensores. Para
Batatais estava assegurada a ge-
rência do clube, cargo hoje que
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Batatais encaixa iiiiiu avanço po-
rígoso de Vllladoniga, do Vasco

com o seu "não", vem cendo
ocupado p<»r .Murilo, um antigo
extrema esquerda do quadro de
amadores do clube.

•
AÇORA. NUMA RECAPITULA-
ÇÃO —O JULGAMENTO FINAL!

Mesmo depois de tudo. o Flu-
minense por meio dos seus diri-
gentes continuou visitando Rate-

(Continua na pág. 12)
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O box renasce na Alemanha. 0 povo acorre aos estádios para desfrutar•- ai Iiut • vl.^s,- prazer quase olvidado das competições esportivas.
para

., .' w "* °" „. i""''« quase oiviuauo uas competições csVemQ0ns/lac»ma um flagrante do estúdio do bosque - Waldbühne30.000

______ NÍ %íl-^|^ '

pessoas, onde so exibiram Max Schmelling e Conny Rux

pügilistica

Também o São Cristóvão F. R,
vai incrementar com grande en-
tusiasmo o seu Departamento de
Pugilismo.

Alc-m de apresentar novos ama-
dores nos Campeonatos de 194S, o
São Cristóvão deverá organizar
grandes competições de box, luta-livre e catch João Argento, Or-lando Teixeira e Abilio d'Almeida
estão programando uma serie de

competições puginsticas a .serem
realizadas na quadra de basket do
S. Cristóvão que terá suas obras
terminadas e preparada para a rea-
lização de espectaculos pugilisticos.

E' possível que a Empresa Uni-
versai de Pugilismo. que atualmen-
te está operando cm São. Paulo,
com espetáculos de catch, c queconta com os catches Antônio
Rocca, Cornadas e Nick, "the poli-
ceman" e outros, virá organizar es-
petáculos de catch no Rio que
possivelmente serão disputados no
rihg do S. Cristóvão F. R.

David Kui
•

Kon; Young, pugi-

I i_-_._ - _/ - . -..' -, _. > <i>i(^^«^^^-* 0- <**¦ r«!«i»»™, ,'*>w»w' ,<**?*'<, „

Max SchmelJing venceu Wcrner Vollmer por «knock-out» nn ««'.f;^,«round», Porém o público ficon indiferente.P Os Xndfdos aCham Zlo «Schmellinff de Ouro» está muito longe de ser o que era

n
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O eparecimenfo do box no Rio de Janeiro

Em 2;> de setembro do li»2S foi realizada na Academia Carioi i cieBox uma competição pügilistica. com os seguintes resultados:
1? combate — Peso Galo — 4 «rounds». com luvas de 6 onças.Juiz: Anibal Ffrnandes. Luis Cramilo x Henrique Cunha. Venceu

j>or pontos Henrique Cunha.
2'" combate — Peso Pena — 4 «rounds», com luvas de 6 onças.Juiz: Albino Barreto. Sílvio Gonzab-z x Antônio Canepa. «Match-draw».'¦',•¦• combato — «Match» acadêmico. Antônio Fernandes x Jim Borr.e.
4" combata — Demonstração, Jack Tigre x Artur Ferreira.
5'1 combati' — Peso Levo — 4 «rounds», com luvas do 6 onça.'Juiz: Aníbal Fernandes. José dos Santos x Júlio Souza. Este «match»terminou empatado.

, . 6y combate KMatch»-demonstraçâo. Alípio Santos x Enrico Un-drigues.
Match,: final Peso Médio -- i «rounds», com luvas de ,v onçaHJuiz: Arduino Burline, que ofereceu uma rica medalha ao vencedorVltormo Torres x Cid Campos. Venceu por pontos Cid Campos. dccisAomal recebida i»"i,, públicoí
Em 13 de outubro de 1928, Vilaça Guedes, que foi na éjtoca umgrande animador do box carioca, organizou uma grande noitada puei-listíca, com os seguintes resultados:
1? combate — Peso Mosca — Em 3 .rounds», com luvas do iionças. Juiz: Kid Aubert. José Martins. 49 kl x Henrique Cunha. 49 klVenceu por pontos Henrique Cunha.

. 2" l7.ou7h''!l'l '" Pi'*" Leve — Em 3 «rounds*, com luvas de 6 onçasJuiz: Kld Aubert. Jhn Borges, (JO kl x Pinto Gomes, (30 kl. VenceuPmto Gomes por K.O.T, no .'"•¦' «round».
t,,iJí''' r,,""1^1.1'' T P{\<° L,'V" ~ Kni :'' «rounds», COni luvas de G onças.luz renório de Albuquerque. Baltazar Cardoso, «0.500 kl x Arturmac L.aren, 61 kl. Venceu Artur Mac Laren por desclassificação.

4-.' combate . Rêso Galo - Em 5 «rounds», com luvas do 6 onças.
í ii T;'nono de Albuquerque. Izidro Sá. 53,600 kl x Manuel Carlos.oi kJ. Venceu Izidro Sa por K.O. no le «round».
r , ,f nc'°mTbat'* v- .P(.'so, Meio-Médio ¦ Em 5 «rounds», com luvas deb onças. Juiz: Kid Aubert. Vieira Cid, 64 kl x Cezar Di\ 63 400 klVenceu jior pontos Vieira Cid. ' u *''

6 f,ncn«('0nTniÍ(: n PêSA° Leve T Em 5 «rounds», com luvas do
LV '' 

César Augusto. John Quilos, 60,500 kl x José ReisbJ kl. Venceu por pontos José Reis.
. 7» combate -¦ Peso Médio - Em 5 «rounds», com luvas de 6 onças

íòí fl£i;??-sfaul0 SimtlK tíS kl x Manuel Cardoso, 68 kl. Venceupoi abandono no 5c «round» Manuel Cardoso.

.. 
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Conny Rux vinha semas Carl Sçhm
dei

ha..se destacande» entre os novos profissionais alemães

lista de Honolulu ganhou o título
hawaiano o oriental de peso-gaio
quando noquoou tecnicamente nosétimo round ao campeão ClcvcrLeyte.

Na mesma ocasião, Carl Olsontambém de Honolulu obteve o ti-tulo de peso-médio ao vencer pordecisão a Boy Brooks, de Filipi-
nas.

Enrique Bolanos, aspirante aotitulo mundial dos pesos-levesconseguiu um retumbante triunfo'
por pontos, em 10 assaltos, nóOlimpic Àüditorium sobre Júlio

f- *^-^9mmm%:

Jimenez, pugilista mexicano. No-ve mil/pessoas assistiram ao san-
grnnto combate disputado em L02t\n geles.

Maxie Docuseii, peso,-leve deNew Orleans, obteve em 27 de No-vembro último, em Oakland, oseu nono triunfo consecutivo aoderrotar a Bllly Gibson, de Sanb r ane isco.
Maxie Docusen é filipino c ótambém aspirante ao titulo mun-dial.



Assisti á mais emocionante e disputada corrida
já p-iiiz.-ici-i ria América do Sul. Um verdadeiro
sucesso. Desprezo! o convite para a tribuna
oiiciai. e da «torrasse» elo Hurlingham Hotel,
donde descortinava 80% do circuito, e deitado
para evitar uma descida sem paraquedas, acom-

- > 'petição quo foi o «Cir-
cuito de Mar dei Plata».

Amos de entrar na descrição da prova, devo
diz.-r que o nosso Chico Landi, treinando no
sábado de madrugada, partiu uma biela ela
Alfa-Corse, e só participou da prova graças à
gentileza fie platé, que lhe emprestou uma Ma-
aeratti, 16 válvulas.

Bem. agora vamos à prova,
ram os concorrentes: 1» fila
Farina (16) e Wimille (3).

2» fila — Fangio (11) e 
3» fila — Bizio (8). Landi (12) e Varzi (15).
4» fila — PiroppolO (7) e Cantori (5).
5» fila — Fernandez (1), Ruggieri (4) e

Rosa (18).
Portanto, haviam corredores das seguintes

nações: Argentina, Brasil. França, Itália e
Uruguai.

A raida foi dada pelo Ministro do Interior,
às 17.20.

Assim so alinha-
— Villoresl (17),

Galves (14).
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O volante francês Wlmille, vencedor do Grande Prêmio ela Cidade do Rosário, e que aparece na
gravura com a "Alfa Romeo", que venceu o C •"n"»nato <'a Europa, em Spá, onde quatro má-

quinas déSba marca conquistaram os primeiros gostos.

A MA S SENSACIONAL CORRIDA DA AMERICA DO SUL
IMPRESSÕES DE AFONSO DE CASTILHO FREIRE, SECRETÁRIO
DC AUTOMÓVEL CLUB DO BRASIL, SOBRE A COMPETIÇÃO

DE MAR DEL PLATA
Ordem de passagem defronte ao Hurlingham,

donde eu observava a prova:
1» passagem — — 17 16 14 — 15 —

11 — 12.
2» _. 3 — 17 _~ 16 14 11 15 12
3» __ 17 _ i6 v __ 14 15 __ 8
4» _ 17 _ 16 14 ii 15 __ g
5» _ 16 _ 17 14 ii 15 __ s
6» _ 16 _ 17 11 14 15 8
7-, __ io _ 17 li 14 15 8
8» — 17 — 16 11 14 15 8
9» — 17 — 16 11 14 15 —- 8

10" — 16 — 17 11 14 15 8
11» — 16 — 17 11 14 15 3 8
12» —- 16 — 17 11 14 15 3 8
13» — 16 — 17 11 15 14 3 8
14» — 16 — 17 11 15 14 3 8
15» — 16 — 17 11 15 14 3 8
16» — 16 — 17 15 11 14 3 8
17» — 16 — 17 15 14 11 8
Desta volta até final não houve mais mo-

O corredor argentino Juan Manuel Fangio, que
teve destaea"a atuação nos circuitos interna-

cionais de Mar Del Plata e de Hosario.

dificações, exceto na 26», na qual parou Villo-
resi, e até a última foi a seguinte a ordem
de passagem: 1"> Farina (16), 2v Varzi (15), 3»
Wimille (3), 4" Galves (14), 5" Fangio (11).

Terminaram as 37 voltas:
lv (vencedor) — Farina (16) — Maseratti

3.000 cc, 32 válvulas — Tempo: lh,24'02"7/10.
2<f — Aquiles Varzi (15) — Alfa-Romeo 4.500

C.c, com 2 compressores — Tempo: lh,25'15".
39 — Jean Pierre Wimille (3) — Alfa-Corse

3.000 c.c.

4» — Oscar Galves (14) — Alfa-Romeo (chassis
Corso) 3.800 c.c. — 36 voltas. Tempo: lh,24,38"
e 3 décimos.

59 — Juan Manuel Fangio (11) — Maseratti
1.500 c.c. 16 válvulas — 36 voltas — Tempo:
lh,25'4"6/10.

69 — ítalo Blzio (8) — Maseratti 1.500 c.c,
16 válvulas — 35 voltas — Tempo: lh.24,29"3/10.

79 _ Landi (12) — Maseratti 1.500 c.c, 16
válvulas — 33 voltas — Tempo: lh,25'4"l/10.

Como se vê, pelas alternações entre os carros
16 e 17, a corrida foi espetacular.

Muito me impressionou o corredor argentino
J. Fangio, que. sem adaptação bastante em
carros de corrida, foi um lutador bravo, de
grande fibra e coragem.

Wimille confessou-me que só terminou a cor-
rida por uma questão de amor-próprio, pois as
condições mecânicas do cario em que correu
eram as mais precárias, oferecendo mesmo grave
risco. Realmente, verifiquei que a suspensão
da Corse é horrível; a roda traseira salta mais
que cabrito louco.

Bizio também me agradou bastante.
Landi parou umas três vezes, por defeito de

velas.
Villoresi parou por defeito do magneto.
Farina e Villoresi até a 27» volta disputaram

a corrida palmo a palmo, com lealdade e cava-
lheirismo, dando aos sul-americanos um belo
exemplo de desportividade.
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resolveu que
Iriam fazer

A turma de volantes do A.C.B
iria sair no Carnaval fantasiada.,
um bloco, todos mascarados...

Mas que bobagem, Santo Deus! Pois se eles
andam «mascarados» o ano todo...

*
-Aurélio Ferreira anda entusiasmado com as

próximas corridas... Mas como é um homem
prevenido, dizem que se preparou cuir''1^000-
mente. Está fazendo ginástica sueca, jogando
vôlei e pingue-pongue, como treinamento indi-
vidual. Quanto ao carro, para prevenir novos
acidentes, em todo lugar que há parafusos man-
dou colocar rebites soldados... Assim não per-
dera mais a roda no fim da corrida...

O que é que há com Carlinhos
«fenômeno» anda desaparecido...

Barbosa? O

Novidades, novidades... E' o que prometem
Pedro Santa Lúcia e o dr. Castilho, chegados
há pouco da Argentina... O que será? Uma das
novidades já conhecemos: o Chico «Miséria» já
paga jantar e aperitivo eos amigos...

rMrr'y;-¦¦¦y-\-A..:y-::-r<y.

O carro de Jorge Poucinhas correu sua última corrida na Quinta, pois logo em seguida foi des-*
montado, tendo Gino Bianco ficado com o chassis, para nele colocar seu motor, sendo (pie o
motor do carro de Poucinhas foi para São Paulo. (Foto de César Aguiar Gama e Gotard Getzel,

especial para o ESPORTE ILUSTRADO).

——Bi 3m-W-imm
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O triângulo final do Vasco, foi o ponto alto do time no prelio de es-
tréia dos crjizmaltinos no Torneio dos Campeões em Santiago Chile.
Barbosa. Augusto e Rafagnelll, não atuaram junto em toda'a parti-da. porque o zagueiro direito foi substituído na etapa final por MI-
son. com quem formou a zaga na primeira etapa. Tanto Augusto com
Barbosa, como Rnfane)ll com o mesmo «r'»leir'» f"fa\n rnt">««« «ip sego-
rança cia retaguarda do campeão de 1947, quando das reações de El

Litoral

Todos os esportes_H
Por YVJL NAMIELK "0, Repórter Sete Dios'
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6? FEIRA -6 DE FEVEREIRO
O ex-juiz Durval Caldeira, téc-

nico de educação física da Escola
de Educação Física do Exército,
assinou contrato com o Bonsucesso
para dirigir a sua equipe de pro-
fissionais.

Ingressou no América o za-
gueiro Alcides, do time de aspi-
rantes do Flamengo.

O Conselho Deliberativo do
Corintians decidiu, por 68 a 13,
não renovar o contrato do zagueiro
Domingos da Guia, que, assim,
fica livre para retornar ao Bangu.

Nas Olimpíadas de Inverno.
em Saint Moritz, a canadense Bar-
bara Ann Scott conquistou o ti-
tulo de campeã olímpica de pati-
nação artística.

SÁBADO — 7 DE FEVEREIRO
Seguiu, via aérea, para Santiago

do Chile a equipe do Vasco, que
vai disputar o Torneio dos Cam-
peões.

O torneio olímpico de salto es-
pecial foi conquistado pelo no-
rueguês Petter Hugsted. Os re-
presentantes da Bélgica, Miche-
linne Lannoy e Pierre Baugnit,
conquistaram o título olímpico de
patinação artística de duplas.

— O • amistoso Corintlans x Na-
clonal, disputado no Paoaembu,
para o pagamento do passe do

zagueiro Moacir, que substituirá
Domingos, foi vencido pelo Corln-
tians por 4x1.
DOMINGO — 8 DE FEVEREIRO

Na Argentina, o iate brasileiro
«Vendaval», comandado por José
Pimentel Duarte, conquistou a sua
primeira grande vitória interna-
cional, ao vencer a regata Buenos
Aires-Mar Del Plata, após 40 ho-
ras de percurso, com uma van-
tagom de 8 horas sobre o segundo
colocado.

A equipe do Vasco chegou a
Santiago do Chile, e teve uma
festiva recepção no aeroporto de
Los Cerrillos.
21? FEIRA — 9 DE FEVEREIRO

Os jogadores do Vasco realiza-
ram em Santiago do Chile o pri-
meiro*' treino individual, dando ini-
cio ao período de aclimatação
para o torneio dos campeões.

O Vasco da Gama impugnou
.os juizes Nobel Valentini, uru-
guaio, e Eduardo Forte, argenti-
no, porque estes apitadores têm
sido parciais contra o seu time.
8> FEIRA — 10 DE FEVEREIRO

Ficou assentado que o Vasco, de
regresso ao Rio, após o torneio
de Santiago do Chile, disputará
no dia 10 de março, em Buenos
>"-'«' um amistoso com o Boca
Jualora.
4' j I.1HA — 11 DE FEVEREIRO

Em Santiago do Chile, no Ea»

tádlo Nacional, teve inicio o Tor-
ncio dos Campeões Sul-Amcrica-
nos, com o desfile das delegações,
na seguinte ordem: El Litoral, da
Bolívia; Emelec, do Equador; Mu-
nicipal, do Peru; River Plate, da
Argentina, e Vasco, do Rio. For-
mados no centro do gramado em
frente à Tribuna de Honra, foram
hasteadas as bandeiras do todas
as delegações, ao som dos seus
hinos pátrios. A seguir teve lugar
o juramento do atleta, repetindo
os jogadores a promessa de «não
atingir os adversários e aceitar
;is derrotas com esportividade».
Teve lugar. depoi3, o primeiro
jogo, Colo-Colo e Emelec, que
terminou com um empate de 2
pontos.

A Federação Internacional de
Tênis de Mesa concedeu filiação
ao Brasil.

Em Madrid, no choque Inter-
nacional de óquei em patins, a
Espanha venceu Portugal por 5x0.
5-> FEIRA — 12 DE FEVEREIRO

O atacante Moacir renovou con-
trato com o Bangu. até dezembro
de 1950.

O Flamengo registrou na Fe-
deraçáo Metropolitana de Futebol
o contrato de Gringo, assegurando
os seus direitos sobre o atacante
sergipano.

O Vasco aprontou para o seu
choque de estréia, sábado, contra
o Litoral, da Bolívia. O quadro
cruzmaltino formou assim: Bar-
bosa; Wilson e Rafaneli; Eli, Da-
nilo (depoi3 Moacir) e Jorge;
Friaça, Maneca (depois Ademir e
por fim Ismael), Dimas, Lelé (de-
pois Djalma) e Chico. O adver-
sário foi o time do Santiago Morn-
ing, que em cinqüenta minutos
de treino foi goleado por quatro
a zero, tentos de Chico, Maneca,
Lelé e Danilo.
6* FEIRA — 13 DE FEVEREIRO

Renovaram contrato com o
América os jogadores Domicio,
Jorginho, Esquerdinha e Vicente.

O Comitê Olímpico Brasileiro
esteve reunido e tomou, entre ou-
trás, as seguintes deliberações:
a) adotar o transporte aéreo para
a delegação, em face das dificul-
dades apontadas pelas autoridades
portuárias britânicas, no que diz
respeito à permanência de um na-
vio nacional naquele país pelo
tempo de duração do certame e
no qual ficariam hospedados nos-
sos atletas, o que planejava a
Comissão. Por via marítima se-
guirá somente o equipamento ne-
cessário, em navio cuja partida
deste porto está marcada para 27
de junho; b) para a confecção
do selo comemorativo da parti-
cipação do Brasil na XIV Olim-
piada, a Comissão escolheu os
seguintes motivos esportivos, para
uma série de 4 selos: 1 — Um
homem ao tiro, inspirado no fato
de havermos levantado em 1922.
em Amsterdam, o Campeonato
Olímpico de Tiro; 2 — Um atleta
saltando uma barreira, homena-
gem ao feito do tenente Mário
Márcio Cunha, vencendo o cam-
peonato Sul-Americano de 400 me-
tros com barreiras, no Uruguai,
em 1941; 3 — Uma nadadora, re-
cordando a atuação de Piedade
Coutinho nas Olimpíadas de Ber-
lim; 4 — Como esporte coletivo
o baquetebol, cujo Campeonato
Sul-Amerlcano foi conquistado em
Guayaquil por nosso país.

O iate brasileiro «Vendavals»,
dirigido por Pimentel Duarte, ven-
c«u também a regata Mar Del
Plata-Punta Del Este, cobrindo rs
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225 milhas em 47 horas e 58 mi-
nulos, com uma vantagem de 10
horas sobre o 2'' colocado, o barco
argentino «Cangrejo*.
SÁBADO - il DE FEVEREIRO

Em Nova York, á Comissão de
Box suspendeu por 7 meses e
multou em 1.000 dólares o peso
médio novayorkino Jack Lamotta,
por conduta nociva ao box.

Juea assentou as bases do
contrato com o Flamengo para di-
rigir a equipe de profissionais ru-
bro-negros.

-~ No Torneio dos Campeões, em
Santiago do Chile. Vasco 2 x Lito-
rai (Bolívia) 1. Nacional, de Mon-
tevidéu, 3 x Municipal, de Lima, 2.
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A pista de Salnt ISIorltz, na Sul-
Suíça, onde foram disputa los os

gos olímpicos de Inverno.
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A equipe do América que vai se exibir nos campos do Pacifico. Em pé, Joiiga, Osnl, Domicio, Alcides. Joel, Walter. Dela-Torre (técnico), Domicio
e Vicente. Ajoelhados, Ililton, Gilberto, Maneco, Maxwell, César, Lima, Esquerdinha, Jorginho, e Carlinhos.

OS 'DIABOS RUBROS'' NAS A1ERSCAS!
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Estudiantes, empatando por 1
ponto, depois venceu o Ferrocar-
ril Oest.; por 5 a 1, em seguida
empatou com um combinado ar-
gentino por 1 ponto, e em Mon-
tevideu. empatou com o Penarol
por 1 ponto.

No campeonato d? 1947, o Amé-
rica, apesar de não contar com
uma forte equipe, logrou conquis-
tar um honroso terc tro lugar, a

ponto do 2." colocado, o Bota-
fogo. Este feito dos rubros re-
percutiu no exterior, e veio um
convite para se exibir nos campos
do Pacifico.

O presidente dos rubros fez
quc3tão de mandar um time que
náo contasse com elementos ex-
tranhos ao clube, isto é sem re-
forços de outras agremiações, ou
seja a verdadeira expressão do
futebol americano.

Assim, di. pois de quase 20 anos,
o América reiniciará o intercam-
bío fora do Brasil, estrelando
domingo próximo na Colômbia,
onde realizará uma serie de pele-
jas, seguindo depois para o Equa-

dor. O P.ru também deseja vêr
o clube rubro, que somente irá
a Lima caso lhe seja apresentada

Jonga, uma das mais recentes
anuífições do América. Veio da
Bahia, o zagueiro que formará
a parelha de baclcs com Domicio

durante a excursão.

O grêmio da rua Campos Sa-
les reata uma campanha Inter-
rompida em 1029, isto ó, a serie de
jogos quo disputou na epóca do
amadorismo fora das fronteiras
do Brasil.

O América se exibiu inúmeras
vezes em gramados da Argentina
e Uruguai, e a ultima temporada
foi em Março de 1929, logo após
a conquista do t.tulo de campeão
carioca de 1928. O seu time re-
forçado com elementos de outros
clubes, jogou em La Plata contra
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Esquerdinha, Maxwell e Jorginho, três elementos que integrarão a
ofensiva dos rubros. f

Durante os ensaios preparatórios
para a temporada Internacional
conversam, Dela Torre, técnico;
Max Gomes de Paiva, presidente
do clube, e Giullite Coutinho,
uni dos dirigentes da embaixada

rubra.

uma boa quota, de vez que os in-
grossos de futebol são caros na-
quêle país. Depois, os "diabos"
deverão est nder a excursão ao
México e Cuba. A temporada de-
verá durar 40 dias. Chefiam a
dei gação, João Antero de Car-
valho, americano da velha guar-
da e uma autoridade em matéria
de regras futebolísticas, e Giulli-
te Coutinho, elemento de presti-
gio da nova geração rubra. O
jornalista que acompanha a em-
baixada é o nosso confrade Luís
Bayer, do "Jornal dos Sportes".
O técnico é José Delia Torre, e
est s os jogadores: Arqueiros,
Ü!?ni e Vicente — Zagueiros, Do-
micio, Alcides, .Tonga e Joel —
Médios, Gilberto, Ililton Amaro
e Walt r — Atacantes, Jorginho,
Maneco, César. Lima. Maxwell,
Esquerdinha e Carlinhos. Mas-
sagista. Olavo Pereira.
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SEMPRE 
que quero escrever um comentário, começo pelo título.

Daí sigo o fio do assunto, baseado na imagem que a matéria já
gravou no cérebro. Até aí, nada de novo, certamente... Mas, se
o título dêsto comentário afirma que o ano de 1947 foi de «tra-

balho construtivo» para o tênis carioca, tenho que documentar o
alegado.

Comecemos polo princípio. A atual diretoria da Federação Metro-
politana do Tênis provou que tem eficiência e que sabe preparar um
programa de trabalho e realizá-lo com o agrado dos clubes filiados e
seus tenistas.

Antônio Leite, João Carlos dos Santos. Luis Murgel, Fredorik
Conelly, Oscar Ferreira Mano e Alcides Schulz, o primeiro presidentee figura do proa da entidade mentora do tênis carioca, o os demais
companheiros do diretoria, corresponderam à confiança da escolha da
assembléia que os elegeu, impulsionando o tênis, cumprindo o calen-
dário e quitando os prêmios que devia aos amadores vitoriosos, seja
da sua gestão do 1947, como do ano anterior.

Na festa tenística de encerramento, realizada nas quadras do Flu-
minense F. C, uma grande mesa totalmente repleta de artísticas taças
e medalhas a todos chamava a atenção. Era uma espécie de «banco de
sangue», não de doação, mas de conquista. E quem não estima o seu
próprio esforço? Ali estava o ideal desportivo amador. A satisfação de
entregar o prêmio devido ao esforço e ao mérito, o da parte do vito-
rioso, em receber o troféu a que fez jus pela sua técnica e preparo físico.

*¦ * *

A temporada tenística de 1947 se iniciou cm 19 de abril. Foi o
«Torneio Inaugural», ao qual concorreram 18 duplas mistas, divididas
em quatro grupos. Saiu vencedora em lv lugar a dupla formada por
Marly de Barros e Nelson Moreira; em segundo Suzana Belo-José Belo.
A seguir, em junho, foi disputado o «Campeonato Aberto Individual
Noturno», que contou com 87 inscrições, entre as quais os já famosos
três mosqueteiros da cidade de Bauru — Stockel, Cabelo de Fogo e
Cardoso. Nas simples, venceram, respectivamente, Elza Borghet Tei-
xeira e Armando Vieira; e nas três modalidades de duplas, a saber:
Ruth Mesquita-Inah Bustamante; Armando Vieira-Otávio Borghet Tei-
xeira; Elza Borghet-José Stockel. E' interessante notar que nestes
três certames, com exceção do tenista José Stockel, da cidade de Bauru,
Estado de São Paulo, todos os demais vencedores pertencem ao quadro
de tenistas do Fluminense F. C.

A seguir, foi realizado o Campeonato Internacional de Tênis deno-
minado «Imprensa Carioca», que teve como vencedores em todas as
provas jogadores argentinos, sendo que na dupla mista com a coope-
ração de Gertrude Easton, americana. Foram esses os vitoriosos: sim-
pies: Heraldo Welss e Mary Teran Weiss; duplas: Heraldo Weiss-G.
San Martin; Gertrude Easton-G. San Martin. Nesse certame se insere-
veram 52 jogadores, do Rio, São Paulo e Argentina.

Logo depois veio o Campeonato Individual Carioca, que contou
com 61 inscrições. Venceram as provas de simples os tenistas Nelson
Moreira e Minnie Montoath; e nas duplas Ruth Mesquita-Marly Barros
e Álvaro Osório-Joaquim Rasgado, sondo os quatro primeiros do Flu-
minense e os dois últimos do Country Club.

Depois disputou-se o Campeonato Inter-Clubos para Infanto-Juvenis,
por equipes, que contou com 5 concorrentes o brilhantemente levantado
pelo Clube de Regatas Vasco da Gama. O Campeonato Aberto Indi-
vidual, também para Infanto-Juvenis, obteve 28 inscrições e teve como
vencedores os seguintes jovens: simples infantil — Renato Mano, do
Tijuca T. C, e Maria Augusta, então do Tijuca e posteriormente trans-
ferida para o Vasco; dupla infantil — Renato Mano-Daniel Mano; sim-
pies juvenil — Sérgio Antunes; dupla juvenil — Sérgio Antunes-Gui-
lherme Vidal; dupla mista — Pedro Moacir-Maria Augusta.

O Campeonato Inter-Clubes para Estreantes (?). Essa minha in-
terrogação é baseada em conhecer os participantes desse certame, pois

1947 foi um ano de |
para o T E N I íl
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até jogadores internacionais são! Conquistou o título de can.!, .derrota, o Fluminense F. C. Inscreveram-se somente três clubes, niu.v,.insofismável de que o «celeiro» está vazio de novos tenistas e, comodisse acima, as equipes são formadas na maioria com' jogadores s<'innenhuma espécie de «rankings», vindos do estrangeiro ou do interior.O título dessa prova deve ser ajustado, para tor e piessão.Em continuação, veio o Campeonato Inter-Clubcs da 3» ciasse desenhoras, conquistado pelo Mome Tênis Club', com a seguinte equipe:Maria Luisa Guimarães, Gyalma Catunda, Hilda Santos Rocha, KatUenEswards, Flora Malm e Suzana Rasgado. Inscreveram-se 4 grêmios.O Campeonato Inter-Clubes da 21» classe de senhoras foi conquis-tado pelo Clube de Regatas Vasco da Gama. ' em cujo certame inter-viram 6 clubes. Sagraram-se campeãs as seguintes tenistas: Isabel
Rezende. 1 equenina Azevedo. Lucy Luriche dos Santos e CaminhaFerreira. Foi uma expressiva vitória, conquistada sem nenhum "revés.

O Clube dos Caiçaras conquistou o Campeonato Inter-Clubes porequipes da 4» classe, no qual disputaram 8 concorrentes. A equipe
campeã tinha a seguinte fonnação: Juan Campesteguy. Hugo Wahrliclí,
João Murtinho, Pedro Moacir. Armando Pcdüto, Ivan Oeste Carvalho,
Léo Murtinho, Luis de Almeida e Luis Carlos de Almeida.

O Fluminense F. C. levantou o Campeonato Inter-Clubes da 3»
classe de cavalheiros, ao qual concorreiam 9 clubes. A tuima vence-
dora esteve composta dos jogadores: Luis
rães. Roberto Melo. José Luis Belo, Rob.
Antônio Leite e Jacques Levy.

A «Taça Ricardo Pernambuco», certame destinado aos jornalistas-tenistas da imprensa e do rádio, contou com 9 disputantes. Lucílio
de Castro, do vespertino «O Globo», foi o vencedor, que superou no final
o rabiscador destas linhas.

A «Taça Antônio Leite», prova também para jornalistas-tenistas em
jogos de duplas de cavalheiros, foi conquistada por Lucílio de Castro-
Fernando 1 into. que na final derrotaram De Vincenzi-Âlvaro Cunha.
Competiram 4 duplas.

O Campeonato da 1» classe de Senhoras foi conquistado pelo Flu-
minense F. C, com a seguinte turma de destacados valores: Elza
Borgeth Teixeira, Inah Eustamante, Minnie Monteath, Ruth Mesquita,
Marly Barros, Clélia Castro e Mirian Murgel. Quatro clubes foram os
disputantes.

Também coube ao Fluminense o Campeonato Inter-Clubes por equi-
pes da 1» classe, com a seguinte representação: Paulo Ferraz. Jaime

Chaloub. A.
rio 1 ei oto.

Pinto Guima-
Luis Segreto,

Guimarães, Nelson Moreira, Eduardo Melo T",nher»n F"^adn avio
(Cont. na pág. seguinte)

Em baixo, ao centro — Solenidade da entrega dos prêmios aos cam-
peões das diversas classes c modalidades pela Federação Metropolitana
de Tênis no ano de 1947. Numa cerimônia de raro brilho, presidida pelo
incansável presidente Antônio Leite, todos tiveram o seu quinhão de
glórias. Aparecem ainda na mesma fotografia o vice-presidente José
Carlos, o veterano tenista e hoje vice-presidente de Publicidade do
Fluminense, dr. Roberto Peixoto, diretores de tênis de todos os clubes
fiiiados e os prestimosos funcionários da entidade, dentre os quais
salienta-so a figura simpática de d. Carnien, sempre disposta para
com a crônica especializada no referente à publicidade da Federação
Ao alto, à esquerda — Tenistas da série «C» do Torneio de Encerra-
mento de duplas mistas. Ao centro — Disputantes do mesmo Torneio
de duplas mistas, modalidade que exprime toda a beleza social do
esporte branco. A direita — Tenistas da serie «A», da mesma forma
disputantes do Torneio dc Encerramento. Em baixo — A esquerda série
«D» e à direita série «I$». formadas por componentes que interviram

no mesmo certame final
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4* FEIRA — 11 DE FEVEREIRO
Em Santiago do Chile — Tor-

neio dos Campeões — Colo-Colo
(Chile) 2 x Emelec (Equador) 2.
(Emelec 2x0). Jimenez e Jepez, do
Emelec, e Aranda e Penalosa, do
Colo-Colo. Juiz: Nobel Valentini
(Uruguai), regular. Emelec —
Árias; Enrique e Zurita; Riveros,
Alvarez c Mendoza I; Villacres,
Jimenez, Alcibar, Jepez (depois
Aguayo) e Mendoza II. Colo-Colo
— Zabas; Urroz (depois Gonza-
lida) e Pino: Machuca. Wood (de-
pois Miranda) e Munhoz: Aranda,
Saez (depois Varela), Dominguez,
Penalosa e Lopes.
SÁBADO — 14 DE FEVEREIRO

Em Santiago do Chile — Tor-
neio dos Campeões — Vasco 2
x Litoral (Eolivia) 1. (Vasco 1x0).
Lelé (2). do Vasco, o Sandoval.
do Litoral. Juiz: Carlos Lesson,
chileno, fraco. Vasco — Barbosa;
Augusto (Rafaneli) e Wilson; Eli,
Danilo e Jorge; Friaça (Djalma),

Maneca (Ismael). Dinias (Friaça),
Lelé e Chico. EI Litoral — Ga-
furi; Arraz e Bustamante; Vargas,
Valencia e Ibanez; Sandoval, Gu-
tierrez, Capareli, Rodríguez e
Ar gaz.

— Nacional (Montevidéu) 3 x
Municipal (Lima) 2 — (Nacional
2x1). Gomes (2) e Marin. do Na-
clonal, o Drago e Torres, do Mu-
nicipal. Juiz: Eduardo Forte, bom.
Nacional — Paz; Pini e Teixeira;
Gambeta, Pini I e Santa Maria;
Castro, Garcia. Gome3, Marin e
Orlando. Municipal — Juarez; Pe-
rali e Taboada; Celio, Castillo e
Teles; Mola, Calunga (Lopes),
Mosqueira. Drago e Torres.

DOMINGO 15 DE FEVEREIRO
Campeonato Fluminense — 2» da

melhor de três — Decisão do ti-

tulo. Em Campos — Campos 5 x
Petrópolis 3 (Campos 3x1). Chico
Leão, Cliveraldo, Santana, Amaro
e Dimas (contra), de Campos.
Quadrei! (2) e Jardel, de Potró-
polis. Juiz: Francisco de Assis
Freitas, regular. Cr$ 12.967.00.
Campos — Cabrita; Catosca e
Jarbas; Votinha. José Alves e
Hugo; Chico Leão, César. Amaro.
Santana e Cliveraldo. Petrópolis
— Jorge; Dadai e Néri; Geraldo,
Valdir e Dimas; Quadreli, Zezi-

' nho, Zequinha, Jardel e Nelson.
— Em São Paulo — No campo

do Juventus — São Paulo 6 x
XV de Novembro, de Piracicaba
(campeão de profissionais do in-
terior de São Paulo) 0. (São Pau-
Io 3x0). leso (3), China (2) e
Neca. Juiz: Amleto Richiareli,
hom. Cr$ 96.881.50.

ESTREANTES DE 1948
(Cont. da pág. 15)

Inicio de vossas atividades ten.S-
ti cas.

Não incidirei:, no erro de muito
veterano, qu Me deixa influenciar
pelo piso e pela Iluminação, pois
são condições que afetam a um-
bos os advorsnrlnq e "ti • nnrtanto
não traz vantagens ponderáveis a
ia hhu.ii.

Deveis respeitar incondicional-
mente os juizes, são moços como
vós que se expõem à critica e às
desatenções para que outros pos-
sam praticar seu esporte favorito;
não podeis vos esquecer que a
natureza humana é falha, e que
não se pode desejar de nenhum
juiz a infalibilidade nas d cisões.

E com estes conselhos desinte-
ressados de amigo mais velho, eu
vos envio. Estr antes de 1948,
os meus votos sinceros de bri-
lhantes triunfos, em benefícios
das cores de vossos clubes, de
nossa Federação e de nossa que-
rida Pátria.

PORTUGAL...
(Cont. da pág. 15)

Sidónio captou a bola na uefesa,
driblou todos os "adversários que
lhe apareceram e já em desequi-
librio, marcou um . xccl nte tento.

Os por.ugujses pareceram deso-
rientados _ a equipe belga impôs
dom.nio, mas ao 13m., na sequên-
cia dum livre" Olivéri > f z :. a 1.
A turma de Portugal passou en-
tao a i...,,i_>r iuit„ uu...»itiu i_ue
durou até ao intervalo. Aos lõm.
Sidónio entr gou a bola a Cor-
rcia dos Santos, que a passou a
Olivério. Este apanhou-a no ar
e fez uma bonita bola. Perto cio
intervalo Velez substituiu Corria
dos Santos e deu-se novo "goal":
descida íulgurante dos lusitanos
e remat. certeiro de Olivério, que
aç._í-i apontou o 5." tento de Por-
tugal. j jgg-._- 2.1» parte, o maior quinhau
de domínio pertenceu aos sub-
campeõ.s do Mundo, que se exi-
biram excelentemente. No 1.9
minuto, Vervloedt alcançou a 2."
bola e aos 4 minutos, Cossaerts
diminuía a desvantagem, pondo
o resultado em 3 a 5. O jogoanima, mas a defesa portuguesa
exibe-se com brilho e os belgas

não consegu m marcar novamen-
to: é Portugal que obtém o 6.»
tento, na marcação duma grande
penalidade, por Ant. Henriques.

A turma da Bélgica continuou
a exibir-so melhor neste 2.f tem-
po, mas especialmente Sidónio
era um obstáculo impossível de
transpor. Portugal beneficiou
ainda doutro "penalty" qu. Ant.
II- nriques marcou, mas que o
guardião belga defendeu.

Pelo qu i atrás ficou dito, de-
duz-se facilmente que Sidónio
Scrpa, foi o melhor jogador no
recinto: foi um gigante, tanto a
atacar, como a defend r. Conti-
nua portanto a assentar-lhe per-
feitamente o t.tulo de "melhor
médio do Mundo". Seu irmão Oli-
vério também s„ exibiu com bri-
lho e Ant. Henriques fez uma ex-
celente partida. Correia dos San-
tos não se encontra no rmlhor
da sua forma e Ciprlano esteve
regular. Velez denotou a sua
grande habilidade, mas falta-lhe
po^-T físico.

Quanto aos belgas, destacou-se
em primeiro lugar Bogaert: de-
Pois dele. V rvloedt e Cossaerts-
O guardião Borghs que nos pare-
cera fraco, esteve muito bem no
2."? tempo. Huyghe, ap. nas dis-
ereto.

f°?í?«\imcaid0, P<rr"ambuco. Hélio Amorim Roí^Humbítu* Coita
ü-opoUtanos 

' clubes se inscreveram no certame dos «astros» me-
O Campeonato Aberto da Cidade do Rio de Janeiro teve os seguintesvencedores: simples 1« classe: Humberto Costa (Flu); 2» classe: JamesBlack;• M classe: Helmout Matheis: 4* classe: Roberto Melo; 5» classe:Aage Malm Simples de-senhoras, 1" classe: Gertrude Easton; 2» classe*Pequenina Azevedo; 3» classe: Ana Franco. Duplas de cavalheiros1" classe: Ademar de Faria-IIaroldo Buarque de Macedo; 2» classe-James Black-Frederik Conelly; 3» classe: Roberto Dickey-Luis Mano'-4» classe: Júlio Delamare-Roberto Melo; 6» classe: Cândido de Car-vallio-IIaroldo Bruce. Duplas de senhoras, 1» classe: Yeda Carvalho-Elza Wagner; 2» classe: Pequenina Azevedo-Vanda Oliveira. Duplasmistas 1* classe: Mirian Murgel-Nelson Moreira; 2» classe: MariaDilon-Carlos Alberto Freitas; 3« classe: Suzana Belo-Carlos AlbertoProvas para jornalistas do Campeonato Aberto da Cidade do Riode Janeiro, simples de cavalheiro: lv lugar: Lucílio de Castro; em 2<>lugar, Djalma De Vincenzi. Duplas de cavalheiros, 1? lugar, Lucíliode Castro-Álvaro Cunha; em 2'\ De Vincenzi-Augusto RodriguesO Torneio Noturno da «Taça Liga Brasileira de Eletricidade» foivencido pelo Country Club, com a seguinte equipe: Else Rossi, ÁlvaroOsório, Joaquim Rasgado, Gilberto Gama e Ademar de Faria.O Campeonato Inter-Clubes do Rio de Janeiro, por equipes tevecomo vencedor o Fluminense F. C, com a seguinte turma: JaimeGuimarães, Roberto Furtado, Otávio Borgeth, Eduardo Melo HerbertMesquita, Paulo Ferraz e Nelson Moreira.
O Tijuca Tênis Clube, com raro brilhantismo, encerrou a temporadade 1947 conquistando em 1948 — o que poderá ser bom augúrio paraa gestão do novo mentor do seu departamento de tênis — o campeonato

da 21-1 classe dé cavalheiros inter-clubes, com quase os mesmos tenistas
que no ano anterior haviam triunfado no certame da 3" classe, Invicta-mente. Sete foram os disputantes, o a turma campeã foi essa- Leô-nidas Castelo, Ernani Castelo, Roberto Dickey, Mário Lantery, Pedro
Martínez Taylor e Manuel Zcnha.

Na tarde em que se realizou o Torneio de Encerramento, também
foi procedida a entrega de todos os prêmios. Foi uma verdadeira festa
de confraternização, presente que estiveram muitos tenistas não dispu-
tantes, formando o décor da festividade social-esportiva promovida peladiretoria da F.M.T. Disputaram 16 duplas, divididas em grupos. Ven-
ceu «íerecidamente o forte binômio Gertrude Easton-James Black; em
segundo, Irene Rodrigues-Luis Murgel.

Para que se possa afirmar ter sido um ano de trabalho construtivo,
basta saber que foi disputado um total de 1.432 jogos oficiais!

0 "CASO" EATATAIS FOI...

(Cont. da pág. 5)

tais no Sanatório de Belo Horl-
zonte, amparando-o sempre e en-
viando até auxílios preciosos,
como o f z o Presidente Morais
e Barros que chegou a enviar-lhe
um cheque de 20 mil cruzeiros.

Afinal o estado de saude do
grande arqueiro, não é lastimável
e já o seu medico assegurava ao
mesmo poder deixar neste princi-
pio de ano aquela casa da saúde.

O Julgamento dos Ilustres
membros do Superior Tribunal
de Justiça Desportiva foi feito
pelo lado do coração, pensando
na situação atual do grande ar-
queiro de outros tempos, pro-
vocada por êle mesmo, e não pe-
las leis, de acordo com o "Dura
lex, sed l;x..."

Em primeiro lugar, não está o
profissional de futebol vinculado
a legislação do trabalho e cm se-
gundo plano, mesmo qu • estives-
se êle não foi abandonado e pos-
to na rua pelo seu empregador, e

sim transferiu-se para outra lo-
cataria por sua livre e expontânea
vontade, assinando termo de
transferência que se encontra na
F deração Metropolitana de Fute-
boi. Isso, é evidente isenta o
Fluminense de qualquer respon-
sabilidade e este s rá sem dúvida
o ponto capital da petição que
será enviada ao Supremo Tribu-
nal Federal pelos advogados do
Fluminense, contrariando o ante-
rior acórdão, decisão proferida
pelos membros do Superior Trl-
bunal de Justiça do Trabalho.

CABELOS BRANCOS...
\\svN. E n v e I rv e c e m
w

BELEZA «fi-*» ¦' t» U
l sVIGOR

CÂ--L__J
-N-_____*r,'>%'

TPT3
\ *! 1 A

I 1 I I -•¦ fc. - .....

EVITA-OS SEfó TÍNGÍR

WMmW*M3MÈÊÊ
Pelo BOATEIRO

o ano da reabilitação do

do convite para

O zagueiro Gualter acha que Cste se;Fluminense. Será mesmo?
._,. ~ ° diretor de futebol do Olaria desmente o boatoPirilo comandar o ataque dos «bariris». Puro boato.Romeuzinho, atacante do Comercial, que vinha jogar no Fluminense e foi treinar no Bangu. ficou mesmo com os «mulatinhos rosados*Em Buenos Aires correu o boato de que o América estaria inte-ressado no médio rosarino Cayetano Nieres, cujo passe está estipuladoem 20.000 pesos.O Corintians ficou indignado com o boato de que Gentil Cardoso pretendia levar para as suas fileiras o veterano atacante Peracio.

interessado emO clube alvi-negro paulista anunciou que está apeníutelementos novos, e não quer nada com as velharias
to.~ Carlito Rocha, em entrevista a um vespertino, declarou: O Bo
_«í_g_ t candldato ao "tulo de campeão de 1948. O time do «Glorioso--será a surpresa do ano! E os nervos de Heleno?
PWi^n050 Cristóvão desmentiu a transferência" do extrema direita
S™1 „p,aia o Olaria, de vez que tem contrato até março, e o clubealvo deseja continuar contando com o seu concurso
«n h™Í? r?À **U]<r\ ^Vx0-' por sua voz' desmentiu o retorno de Neca
conjunto Cristóvão, porque o atacante é imprescindível ao seu

voltará ao Rio para vestir a camiseta do Fluminense,de Ondino Viera. O Botafogo receberá 60 mil cru-do atacante catarinense. Os entendidos acham que
,-. /• - s nervos de Heleno renderá mais.

norrnpÍÍ, fnS estipulou no passe livre de Domingos da Guia
,a2°£!1l0 piT°, dtí 4 a£oa para P°der Sf! transferir para outro

ac, rôríSL 
*so contrário, o Bangu terá que pagar 150 mil cruzeiro?,

SnSnS 
Seguro morreu de velho... porque Domingos um anodepois Poderia ser tentado por um grande nlub- enriorn

cruzeiros r^ot,?rJ™°ll OS passes de Plrll° e Peracio, em 20 e40 mil
com o BÔtlfogo • Anuncia"se que Pirilo afinará contrato

va^cT»0*}^*?^' £0m ° seu técnico mineiro Airton Moreira, está dis-
mais reíntí», ,va n_? campe°nato de 1948, e ao que se diz a sua
Sistarfl ffmiW^ é ° medio Barros- do Atlético Mineiro, quecustara 140 mil cruzeiros, sendo 80 pelo passe e 60 de luvas

— Teixeirinha
segundo o desejo
zeiros pelo passe
Teixeirinha longe

d
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EPISÓDIOS E AVENTURAS
DOS GRANDES CAMPEÕES

OífENTERRO"DE MAXAMBOMBA...
José Bermudes. o popular Maxambomba, an-

tigo avante do Palmeiras, da Floresta, e atual-
mente treinador de futebol em Bauru, é talvez
o futebolista patrício que mais percorreu os
campos do Brasil, de sul a norte, gozando de
grande fama.

Famoso pela maneira de fazer estardalhaços
quando jogava, o seu espírito de brincalhão
proporcionou-lhe muitas aventuras em sua longa
vida esportiva.

Em 1920 Maxambomba atuava pelo América
F. C. do Recife, Pernambuco. Tendo sido então
organizado o campeonato futebolístico do Norte,
chegou a vez do América ir a Ee-lém do Pará,
enfrentar o Clube do Remo. velho rival dos
pernambucanos, Ao lado de Maxa faziam parte
do quadro Alexy, Salerno e os irmãos Perez,
todos paulistas. O grande jogo estava desper-
tando muito interesse nas rodas esportivas pa-
racnses, que contavam vencer os adversários.

O jogo tinha sido marcado para o domingo,
véspera de Carnaval, e então, em acordo pro-
cedido entre os diretores de ambos os clubes,
foi resolvido eiue o mesmo deveria se efetuar
nela manhã, pois, além do calor que imperava
a tarde, o público precisava gozar os folgueele>s
carnavalescos. A não ser assim, o encontro fi-
caria privado de um bom número de assistentes.

Resolvido o caso. á hora marcada, pela ma-
nhã, os quadros pisaram o campo, sob as or-
deus do distinto esportista local sr. Viveiros de
Castro, escolhido para árbitro. O entusiasmo
que ia despertando o jogo era grande e a luta
decorria sensacional. Num dado momento, po-
rém, os avantes paraenses atingiram a meta
do América, registrando um ponto. Tal feito
foi recebido com protestos pelos pernambuca-
nos. que alegaram ter sido o tento conquistado
com a mão. No meio de grande barulho, o jogo
parou, e Maxa, após tentar fazer o juiz anular
o feito, pediu a seus companheiros epie o se-
guissem, pois abandonaria o campo, em sinal

por

de protesto. O seu gesto foi seguido por todoo quadro. Os ânimos então se exaltaram contraMaxambomba. sendo necessário ser êle condu-zido para o hotel em automóvel, escoltado
diversos marinheiros.

A tardinha, Maxa e seus companheiros per-manecíam no Grande Hotel do Pará. no largoda Pólvora, quando algui m foi avisá-los de
que os estudantes percorriam a cidade levandoa efeito o «enterro» do responsável pelo inci-
dente do encontro.

O nosso Maxa, metido num pijama, ao invés
de evitar os manifestantes, disse que iria gozaruns momentos agradáveis, com surpresa deseus companheiros. Quando o «enterre)» seaproximava elo hotel. Maxa pediu a um co-
lega que fosse trocar uma nota elo 10 mil réisem moedas de vinténs, ainda então em circula-
ção no Norte. Que iria fazer com tal idéia?

Quando
frente ao
por entre
Infernal.

Morra Maxambomba! Bermudes morreu!
gritos de desagrado continuavam...

Maxa ouvia a chalaça impassivelmente. Al-
guém o quis levar da sacada, mas o nosso herói,
puxando do bolso um punhado ele vinténs,
arremessou-os à rua. O efeito foi rápido: a
garotada, então, procurava apanhar os vinténs
e, despreocupando-se do «enterro», agora pe-dia mais. no que era satisfeita, por entre gritosde «Viva Maxambomba! Viva o Maxa!».

Tal fato provocou, como era natural, grandeconfusão entre os manifestantes e tirou o «bri-
lho» do «enterre)», que em seguida foi elissolvieio.

E o Maxa. a cada punhado de vinténs queatirava, recebia da criançada novas ovações...
e da sacada agradecia, com ares de triunfador.

Dias depois o jogo foi realizado de novo,
e os pernambucanos foram os vencedores.

os manifestantes haviam
local, algumas centenas
a multidão, provocavam

chegado em
de garotos,
um vozerio

E os
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José Bermudes Maxambomba. andarilho do fu-
tebol brasileiro.
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A natação também faz parte da
comp tição Pré-Olímpica que o
Departamento de Esporte do Es-
tado de São Paulo fará realizar
em Abril próximo na capital ban-
deirante.

Sem dúvida, reside na parte da
natação um dos pontos altos da
representação brasileira nas pró-
ximas Olimpíadas de Londres.

No tocante ao b-lo sexo, as noa-
sas possibilidades de chegar às
quartas ele finais, por exemplo,
são relativamente das maiores.
Piedade Coutinho Tavares está
tinindo e Célia Brasil e Edith
Groba, com esta em primeiro pia-
ijo, se exercitam também com
afinco esperando resultados satls-
fatorios.

Não seria demasiado voltar a
bater sobre a t cia do que repre-
senta o trabalho de Hélio Lobo
à testa elos juvenis tricolores.
Com um método útil e prático, ou
seja o de conclamar às piscinas
os garotos de boa vontade e en-
siná-los dentro de um ambiente
da mais intima camaradagem a
corrigir os seus defeitos, aprimo-
rando suas qualidades, foi Hélio

<PUt___YQQm
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A CAMPEONISSIMA! — Edith
Groba bem pode ser cognomina-
da a campronissima. Sagrou-se
lider no nado de costas sul-ame-
ricano dentro do seu sexo, em
1946, no Rio. Depois afastou-se
das' piscinas, e sucedeu-a Célia
Brasil, campeã sul-americana em
1947. Voltando, Edith recuperou
rapidamente sua esplendida for-
ma, vencendo Célia c merecendo
o título em epígrafe. E' uma das
esperanças brasileiras nas olim-
piadas de Londres, com Piedade

Coutlnho.

Depois de Adilton Luz, teremos mais transferências. Aliás a bis-
tória de Adilton é interessante e sintomática. Reparem bem um detalhe
de capital importância: no dia em que êlè assinava o boletim de trans-
ferência em favor do Botafogo, conversando com o diretor de Atletismo
do Vasco. Emílio dizia não haver nada entre êle e o clube da Estrela
Solitária, ser tudo boato, e solicitava a sua medalha de campeão...

A próxima conquista do Botafogo será também de grande monta
— Hélio Coutinho da Silva! Os vascainos é que não estão alarmados
e afirmam que, apesar da deserção de todos esses valores, eles irão
levantar o campeonato. E, para mostrar o seu bom humor, acentuou
Ineco: «Se for preciso iremos buscar Triulzi»...

Osvaldo Gonçalves, falando à nossa reportagem, declarou: «No
atletismo é assim... Mas o que importa é que vamos sair para outra.
Os campeonatos estão aí, e vamos fazer valores e não campeonatos!...
Os campeonatos, naturalmente, virão como conseqüência do trabalho
honestamente realizado. Os outros são fabricados»...

Um torcedor de rua, depois de ouvir falar sobre a campanha de
Carlito Rocha no Botafogo, sempre dentro do regime amadorista, e
verificando a situação atual do atletismo, revolucionado com a série
de transferências, exclamou: «Mas, afinal, Carlito não ia acabar com
«aquilo» no profissionalismo? Como é que as coisas agora até no atle-
tismo nadam?»... 'jS,

Lobo galgando os degraus até
atingir a plenitude do seu traba-
lho. Isso pode, sem dúvida, ser
espelhado no fato de terem os
petizes do Fluminense garantido

dois sucessos seguidos na Taça
Superball numa eloqüente de-
monstração de poderio, de reno-
vaçâo de valores, de trabalho sen-
sato.
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Horak, o goleiro da Checoslováquia e do Sparta de P aga, mostra-nos neste belo flagrante o seu estilo ma-
aU.UllOSO.

HORAK, UM GRANDE KEEPER
O QUE VAI PELO VELHO MUNDO

Por ÁLVARO SILVA
De Lisboa

A LIGA ESCOCESA VENCEU
A LIGA IRLANDESA. POR 3 a 0

No encontro realizado entre as
equipes das Ligas Escocesa e Ir-
land sa, a primeira venceu por
3 a 0. O jogo teve lugar no"Celtc Park", em Glasgow e as
equipes alinharam: Litja Escocesa

Miller: Cox, Young Dean;
Cowie e Macanloy; Smith, Gillin,
liou inton, Duncanson, Ormond.

Liga Irlandesa: Smyth: Mc
Millan, Currie, Mc Michael:
Liggetf e Lawler: Mc Kena, Mc
Cormick, Bradford, 0'Neil e
Derry.

Os tentos foram apontados por
Houliston (2): Duncanson.

Estiveram em evidência: liou-
liston, Miller, Duncanson Young
e Macaulay (L.E.); Mc Millan,
0'Neil e Lawler (L.I.).

Como facto Interessante, em
face da próxima deslocação do
Glasgow Rangers a Lisboa, a
chamada de quatro elementos
desse club?, para a equipe da
Liga Escocesa: Cox, Young, GH-
lick e Duncanson.

Assistiram ao amistoso, 50.000
espectadores.

UM ARQUEIRO EUROPEU
FALADO PELOS INGLESES —
Como é sabido, o público britâni-
co surpreende-se com os nurgu-
lhos dos goleiros europeus, pois
os britânicos não usam esse mé-
todo. O goleiro do Sparta de
Praga e da S leção do seu país,
Horak, que esteve há mesas em
Inglaterra com o seu clube, foi
muito falado na imprensa p Ia
sua maneira espectacular de mer-
gulhar. Deve, porém, citar-se, que
os ingleses o consideraram um
grande keeper.

PARECE EM VIAS DE RESO-
LUÇÃO. O "CASO QUEREJETA"
— Chegaram-nos notícias de Es-
panha dizemlo que o Real Ma-
drid entrou já em negociaçõ s
com o seu defesy Querejeta. que
abandonara o futebol na passada
época, cm face do seu "lnHo não
corresponder aos pedidos do za-
gu iro internacional. Paira, po-
rém, a dúvida so éle estará ago-
ra disposto a alinhar pelo Real
Madrid...

O ARSENAL INTERESSADO
EM HOULISTON — A grande
equipe Londrina do Arsenal mos-
tra-se interessada na aquisição do
centro-avante HoulÍ3ton, qu • ali-
nhou pela Liga Escocesa obten-
do dois magn.ficos tentos. O ci-
tado jogador pert nce ao Queen
of The South, e é um jovem
cheio de qualidades: no recente
desafio t ntre as Ligas Escocesa
e Irlandesa, éle foi o melhor ho-
mem em campo.

O ASTON VILLA REFORÇA-

SE — A famosa equip ¦ inglesa do

Aston Villa nonsegulu uma trans-
f réncia que multo deve reforçar

o "onze". Trata-se do meia-es-

querda Brown, que vimos actu-

ar no Estádio Nacional, pela
equipe «ia R. A. F. c que. então,

nos impressionou fortemente, ten-
do como companheiro na ponta-
esqu rda, o maravilhoso Leslie

Smith. Ora, como este jogador

joga no Aston Villa, segue-se que
se reconstitui uma asa-esqu-rda
d.; grande classe.

O COMANDANTE DA OFENSI-
VA DO VALÊNCIA REGRES-
gOU — O centroavante do Va-
lôncla,* Mundo, que estava afasta-
do da equipe por lesão, encon-
tra-se restabel cido e já alinhou
pela turma do s< u clube. Mundo,
que foi várias vezes internado-
nal. é um exc lente artilheiro,
mas já não è um jovem. Pode,
porém, ser ainda muito útil ao
"team" valcnciano.
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Mundo, centro-avante do Valeu-
cia de Espanha, (jue regressou
aos campos da bola, ,iã curado

duma grave lesão

ATLETISMO JUVEN U9 /H4J JUVCNIT 9

UM PROBLEMA DO NOSSO ESPORTE-BÀSE —
A DEFICIÊNCIA NA FORMAÇÃO DE VALORES

— MORFOLOGIA ERRADA

Por DECATLETA
Na classificação estabelecida pela nossa Federação Metropolitanade Atletismo figura no certame destinado à categoria de juvenis trêsclasses distintas, ou sejam: juvenis de 1" categoria, juvenis de 2»categoria e juvenis fortes, ou uma espécie de infantis, juvenis e ama-dores em futebol, como se classificavam anH<ramente, de acordo coma idade.
Sem dúvida, isto representa um erro, uin erro tão evidente quechegou o dia em que os dirigentes do futebol observaram-no tãoclaramente, a ponto de modificar na íntegra tal categoria, ou melhordizendo, tal nomenclatura. Em atletismo está para suceder o mesmoPrecisamos é b-^m verdade, da renovação de valores, mas não se pro-cessa cientificamente a evolução dos atletas seguindo uma estrutura

traçada como esta. Da mesma forma que um infantil não deve jogarfutebol, participando de competições oficiais, entregue aos esforços
de uma jornada rude para êle, um juvenil de 1» categoria, por exemplo,— falando em tese, — sentirá o peso de competições seguidas e irá
apenas lesionando-se às vezes cedo. para chegar a veterano, quandodeveria estar dando os seus primeiros passos numa categoria superior

Evitaríamos, outrossim, retirar o estímulo de uma criança, exposta
muito cedo às disputas, porque qualquer estudioso no assunto sabe
perfeitamente que, mesmo afastando todos ob empecilhos característicos,
existem naturezas humanas que só começam a render de acordo com

a sua capacidade depois de atingir um determinado nivel de idadee, consequentemente, após ter alcançado uma formação morfo-fisio-lógica mais avançada.
A deficiência dos nossos campeonatos de estreantes, na maioriacom índices técnicos quase nivelados às «competências» de juvenis fortes,constituem, às vezes, outro fruto maléfico.
Claro, porque na classificação atual pouca diferença está estabele-cida entre uma e outra classe. E isto não está certo 

'na 
evolução na-tural das coisas, e sintomático de desorganização o estabelece umafalta de solução de continuidade dentro de um padrão métrico no

quanto à sua capacidade técnica eavanço progressivo de um atleta
seu rendimento físico possível.Assim, vamos pleitear, vamos
queremos juvenis, mas juvenis,

nos bater por uma só classificação;
., , , °s técnicos terão mais cuidado depreparar um atleta desde cedo para as futuras competições, extraindo-lhe defeitos básicos, ensinando-lhe com tempo as menores particular!-dades, a fim de que. quando entregue numa pista ou no campo, tenhacapacidade e experiência relativa bastantes para conseguir dentro desuas possibilidades tudo que pode render.

„,.»> EsSa U*m? ostrada certa a seguir, o essa uma estrada certa paraai mar as futuras representações nacionais, porque o mal do desportoem nossa pátria continua sendo fruto das más orientações que êle
aZ LTZl l°S- °Vet°rcs- Principalmente na estrutura básica do cérebroda nossa administração máxima.
mnSn1?1?"0'1!- yoltaremos a abordar esse assunto, o qual deverá
«™$í£ír,««™i.í5?vid% 0bLet0 d0 ost»^»s nos primórdios do correnteano nas assembléias dos técnicos de clubes. Sim, porque é este um
K in/^LfY5 fosppito ao assunto. Nessa espécie de plenário, em que
n? SnSS ,i££«dada a qiV:stfl°: não são os diretores e sim os técnicos
KmnWftlM2?';F°rQUl (-1(-S ° qU° Pstrvo a !>ar d0 todos os problemas
?oròí ™?.h« - ad,nin strações e das possíveis soluções. Os dire-
St« ™uV? Sa° até *->,gos no issunto e não podem, por cons*-guinte, resolver uma questão de ordem puramente técnica ...
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TEMS DE MESA

Estreantes de 1948
Por SYLVIO RANGEL

Vic.e-Presidento da F. M. T. M.

A minha crônica de hoje vos é
dedicada, jovens estreantes de
IÍM8. le/íítimo sangue novo da
F. M. T. M.

Sei que eleveis estar prepara-
dos tecnicamente, sei que os dl-
retoreo de vossos clubes vos mi-
nistrarain magníficos ensinamén-
tos o vos orientaram sabiamente,
mas não posso me furtar ao dever
o à satisfação de vos auxiliar no
início rle vossa jornada no Tênis
de Mesa. Sois. do agora em di-
ante. amadores de um esporte fl-
dalgo, de um esporte de .salão (pie
exige de seus praticantes, habi-
lidado manual, pronta decisão e
golpe de vista a par de uma im-
pecavel correção de atitudes.

Deveis vos dedicar a êle — "por
gosto ou distração, por bem fisi-
co e moral, sem tirar de sua prá-
tica o menor beneficio material
direta ou Indiretamente". — Do-
veis. desde jã, vos acostumardes
a controlar os vossos nervos, não
só cm vosso próprio beneficio,
como também em atenção ao
vosso leal adversário e à assis-
tência que vos aplaude e incon-
tiva.

Deveis. desde u início de vossa
carreira tenística, aprender a con-
siderar — "a vitória o a derrota
como embustes que são da for-
tuna ilusória" o manter o mesmo
semblante alegre ao cumprinicn-
tar o adversário, quer como ven-
cedor, quer como vencido.

A prática do esporte amadoris-
Ia com lealdade o entusiasmo, já
é uma vitória, qualquer que seja
o resultado numérico da partida,
o a experiência ensina que. en-
quanto tais resultados são esque-
cidos com facilidade, a atitude dos
jogadores 6 apreciada ou critica-
da por muito mais tempo.

Não deveis, nunca, subestimar
as forças do adversário pois, se
vencerdes, estareis diminuindo o
brilho de vossa vitória e. si per-
herdes, estareis agravando a vos-
sa derrota.

Não vos deixeis impressionar
com o ambiento, quer soja a fa-
vor ou contra vossas cores, pois
já assisti muita derrota e muita
vitória conseqüentes a este fator,
(pie com um pouco de força de
vontade podereis afastar logo no

(Continua na pág. 12)

De revés
Por CANHOTINHO

Em sua crônica sobre os
melhores de 47, o vice-pv-s-
sidente da F. M. T. M. co-
meteu a nosso ver uma
grande injustiça, não so ".o-
feriu a Wiison Seveio, que
além de ostentar o inve-
jável título de vice-campeáo
de duplas da América de
Sul, confirmou sua classe,
sagrando-se Campeão Ca-
rioca de Duplas do ano
passado.

— Si a F. M. T. M. ti-
vesse organizado um Tor-
neio a fantasia, não teriam
faltado concorrentes "mas-
carados", e os íinalisras
provavelmente seriam: Ca-
milo do Vasco, Carlos Fin-
to, do Flamengo, De Ia
Pena, do Municipal e Ne-
ves, do América.
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i equipe portuguesa, que venceu a Bélgica por (>-3. Da esquerda para a direita: Olivério Serpa. SidônioSerpa, Antônio Ilenriques, Cipriano Santos, Correia dos Santos e Vasco Vele/..

PORTUGAL DERROTOU A BÉLGICA
6 A 3 O RESULTADO

DE HOCKEY
Por ÁLVARO SILVA

De Lisboa

Com o mesmo cenário em que
se disputou o Campeonato da Eu- .
ropa o do Mundo, realizado em
Lisboa, jogou-se a pugna Portu-
gal-Bélgica no magnífico recinto
do Pavilhão dos Desportos que se
encheu completamente dum públi-
co tão numeroso como entusiás-
tico. (pie veio confirmar uma vez
mais, o interesso o carinho que
todos os desportistas portugueses
nutrem pelo Oquei Patinado.
Também a Patinagem Artística
se firmou na velada do quinta-
feira: a graciosidade o encanto da
portuguesa Edith Cruz, do par
belga Gilberta Aest-M. Meeus o
das belgas Joséfa Crê c Fer-
nanda Van Aken, deixaram uma
profunda e inapagável impressão
de suavidade o sonho, no espírito
d" todos os espectadores que
aplaudiram calorosamente todas
as caprichosas evoluções, doso-
nhadas no recinto de patinagem
do Pavilhão dos Desportos.

O encontro entre as seleções de
Portugal e da Bélgica era o nú-
moro de maior interesse: havia a
grande curiosidade de saber qual
i forma atual dos campeões do
Mundo, que cstr> ano terão que
defender o honroso título. E no'
final o público saiu satisfeito: a
turma portuguesa não se encontra
a jogar nos seus melhores jogos
mas denota absoluta capacidade
de adquirir a sua melhor forma.
Alguns jogadores ostão em pleno
rendimento já (caso de Sidónio
e Olivério), um denota forma me-
nos boa que anteriormente (Cor-
reia dos Santos), notou-se a tal-
ta dum dos nossos melhores elo-
mentos (Jesus Correia) e os dois
estreantes não se comportaram
mal, antes pelo contrário, especi-
almente no que se refere ao de-
fosa Antônio Ilenriques.

Sob a arbitragem do juiz Por-
tuguôs Martins Corroía, as equi-
pos alinharam:

Portugal'. Cipriano dos Santos:
Ant. Henriques: Sidónio Serpa:

DO INTERNACIONAL
EM PATINS
Olivério Serpa Correia dos
Santos.

Bélpica: Borghs: Bogaert: Cos-
saerts: Vcrvloodt e Iluvghe.

Logo na primeira avançada o.-
portugueses marearam: a bola
foi rapidamente de Sidónio a Cor-
reia dos Santos e o remato par-
tiu velocíssimo; indo a bola ani-
nhar-se nas balizas belgas.

Aos 5m. registou-se o tento
(Continua na pág. 12)
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VOLLEV BALI

1
BASKET BALI

ATLETISMO

£?0*TISta1S/
Y Amadores e

profissionais
Consigam melhor "períor-
mance" nos seus esportes
favoritos, usando equi-
pamentos adequados.

A nossa SECÇÃO DE
ESPORTES apresenta um es<o-
Ihido sortimento de artigos em
geral, assim como equipamentos
para instalações completas de
ginásios e "play grounds" em clu-
bes e estabelecimentos escolares.

E, se a aquisição destes arti-
gos apresentar alguma dificul-
dade, lembrem-se de que

UM-t^.MESBLA
RESOLVE SEU PROBLEMA

66b

MESBLA
RUA DO PASSEIO, 48-54 - RIO

Descontos especiais para clubes e escolas
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Friaça, atacante do Vasco, visto
pcln leitor Antônio Alves Vitória,

de Feira de Santana, Bahia.

"COMO E PORQUE
SOU FLAMENGO"

Por MARIO SIM AO
(De Palmas-Minas)

1938... Quase ninguém previa a
aproximação veloz da catástrofe
máxima que o mundo viria a co-
nhecer... E' que. naquela época, a
imprensa e o rádio, por consc-
quência, o povo. as multidões,
estavam absorvidos nas sensacio-
nais noticias do campeonato mun-
dial de futebol a ser travado cm
terras européias. Por toda par-
te, em todos os cantos, em tò-
das as classes, seu desenrolar era
acompanhado e comentado com
invulgar entusiasmo. Era o as-
sunto predominante em qualquer
roda. O Brasil, como concorrente
forte ao título máximo, ia arrui-
nando as pretensões de seus bra-
vos rivais com um futebol maravi-
lhoso. Levámos dois esquadrões
que revolucionaram a crítica uni-
versai. O primeiro, ou seja, o
azul, era constituído por Wal-
ter (que superara Batatais),
Domingos, Machado, Zezé, Mar-
tim. Afonso, Lopes.. Romeu, Leo-
nidas, Peracio e Hercules. O ou-
tro, quadro branco, contava com
Batatais, Jaú, Nariz. Brito, Bran-
dão, Argemiro. Roberto, Luizinho,
Niginho (que, infelizmente, não
pôde jogar), Tim o Patesko. Eram
vinte e dois elementos que pareci-
am carregar, individualmente o di-
cionário do futebol "perfeito", tal

{t técnica empregada. VenccmoH
primeiro a Polônia, por uma con-
tagem exótica na verdade. po-
róm. cm tanta fibra 0 galhardia,
que f<d it bastante para exaltar
nosso feito. (Batatais l"i o ar-
queijo nesse prelio. falhando la-
mcntávelmcnte). Vem o segundo
jogo com ;i Tchecoslóvaquia. ten-

H«> como resultado um inesperado
empate por um tento. O jogo
rude dos Tehecos atingindo nos-
aos defensores, contribuiu gran-
demente para que «Mes chegassem
ao término do tempo rcgularmen-
tar, em igualdade no placard. Foi
preciso, então, novo embate, que
compeliu Pimenta, o nosso há-
bll preparador, a pôr em campo
o quadro branco, conservando ex-
clusivaniente o centro-avante Leo-
nidas que já era considerado o
número um do campeonato.
Usando sistematicamente da bru-
talidade, os Tehecos venciam pelo
escore mínimo, quando os nos-
sos, em golpes de arrojo, corise-
guiram igualá-lo e levar de vencida
o terrível rival com a marcação
de mais um tento de Leonidas. o
autor daquele que nos deu di-
reito ao desempate.

Contra a Polônia 61c fez coisas
incríveis, inclusive o "goal" da
vitória. marcado sem chutei-
ra. Os Bares de minha terra fi-
cavam repletos de ouvintes que
procuravam acompanhar, através
da vibrante irradiação do "spea-

ker" Gagliano Neto, as façanhas
de nossos heróis. Romeu, Mar-
tim. Domingos, Leonidas. sobre-
tudo estes dois últimos, empolga-
vam a assistência e os ouvintes
com suas jogadas de mestres. Eu,
rpie estava longe da adolescência,
ficava, infalivelmente, não obstan-
te ser pisado, jogado para o ar.
entre aqueles punhados de torce-
dores, na ânsia de rejubilar-se
com as retumbantes vitórias de
nossas cores.

Parecia que o ambicionado títu-
Io vivia desta feita, premiando
nosso esforço e dignidade, porém,
não podia ser... Leonidas, o nos-
so melhor atacante, o temível go-
leador, que se machucara no pri-
meiro e segundo jogo com os Tche-

. cos, não poude participar daquele
que seria, praticamente, o deci-
sivo.

Foi contra a Itália. Niginho
estava, também, na mesma condi-
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ção, em virtude de seu "caso .
Nessa situação crítica, Pimenta
viu se na contigência ric deslocar
Romeu para o centro, entrando
-m seu lugar Luizinho. Com
essas modificações perdemos cin-

qu nta por cento de agressividade
e harmonia. Contudo, nâo foi
fácil aos italianos sairem ven-
eedoros por dois ;i um. assim
mesmo com uni "goal" feito de

pênalti, imprudentemente prati-
.-:,.{., pm- Domingos, (Logo cie!...)
Ultimando nossos compromissos
vencemos folgadaniente os Suecos,
iíui-antindo um honrosissimo ter-
ceiro lugar.

Dai liara cá. passei ;i ir com
mais freqüência aos campos o

procurei um grande Clube do Rio.
para torcer por êle. Qual seria?
Lembrei-me da seleção que aca-
bara de regressar, tendo o Clube

Z-.ff,11tSTBt^ii.GüiH~SJ

Baucr, médio do 8. Paulo V. ('.,
visto pelo leitor Antônio Barbe-

rino.

Dominr/os da Guia, zagueiro di-
reito do Cohntians, visto pelo
leitor Aglaide Carva)lio, de Ubc-

rabo, Minas Gerais.

de Regatas do Flamengo dado o
maior número de seus integrantes.
Eram eles: Walter. Domingos e
Leonidas. três "cracks" consuma-
dos. Deste modo. escolhi-o C
aeertadamente. De ingênua cri-
anca, já eu me sentia fanatizado
pelo futebol, chegando às vezes,
ter ligeiras rixas com meus com-
panheiros. Naquele ano. tirámos
ip segundo lugar, para mi seguiu-
te, 1989, após árdua disputa, sair-
mos laureados com o titulo de
campeão. Em 1940 c 1941, fomos
novamente vice-campeões. sendo
os três anos seguintes, propícios
para alcançarmos o que era
aguardado veementemente, desde
há muito: o grandioso titulo de
tri-campeão! Foi uma demons-
tração titánica de todos aqueles
que o defendem em quaisquer se-
(ores. Nos dois últimos anos fi-
câmos em terceiro lugar, posição
essa que bem mostra o seu va-
lor, apesar de grandes pezares.
Cobrlndo-se de glórias em sua
peregrinação, ele vai conquistan-
«Io milhões e mais milhões de fãs.
que se espalham por esse Brasil
imenso! Hoje, orgulhosamente,
eu trago na memória e no Âmago
do coração, aquela célebre frase;"Uma vez Flamengo, sempre Fia-
mengo".
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Bcrascochéa, médio do Fluminen-
se, visto pelo leitor Douro Bricio,

do Espirito Santo.

o. Brandi (Laguna-Santa Cata-
rína). O seu comentário "Qual o
team campeão de futebol do Bra-
sil?" está interessante e será

publicado.
-- Raphael Alberto Sanfana

(Cachoeiro do Itapemirim — Es-
pirito Santo). O Oberdan não
está enquadrado nos requisitos
mininos.

Aglaide Carvalho (Uberaba-
.Unas). O Otávio que desenhou
será estampado.

Osvaldo Perini (São Paulo).
A fotografia do "Grêmio Espor-
tivo Tricolor de Tndianópolis"
será publicaria assim que roapu-
recer a seção "Brasil Futebolis-
tico".

Getulio Rosa Silva (Nova-
Friburgo). Rejeitado o Caxambú
que desenhou.

Odilon Lirio (Blau Nunes —
Rio Grande do Sul). A sua Ob-
servação 6 exata, e será publica-
da. Gostaríamos do ter uni cor-
respondente em Porto Alegre,
(pie pudesse relatar aos leitores
desta revista. Quanto a parte que
se refere aos jogadores gaúchos
mais conhecidos, é preciso notar
(pie o ESPORTE ILUSTRADO já
publicou duas reportagens, uma
du Tesourinha e outra do Nena.

 Milton Vilanova (Caxias
Maranhão). Os endereços dos clu-
bes cariocas têm sido constante-
mente publicados nesta coluna.
Veja a coleção,

Ziraldo A. Pinto (Caratinga
Minas). Desta vez a sua arte
falhou, o Oberdan não está pa-
recido. Tente outros, que se cs-
tiverem em condições publica)('-
mos. Jogadores fio interior, so-
mente os da Liga de Belo-Hpri-
zonte.

C. M. Gonçalves (Rio). <»
seu comentário foi encestado.
o keeper Castilho, do Fluminen-
se veio do R. Cirande do Sul. '
a sua fotografia está na capa des-
te número. O Orlando já foi
publicado varias vezes. Quanto
aos demais, aguarde.

Geraldo Baia, (Rio). O sen
comentário "Flávio, o injusto"
será publicado.

L. K.
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i Bahia, que conseguiu superar o Remo: em pé; Pedrlnho, Rodrigues, Evilasio, Arnaldo. I.essa, e Zé
Grijo. Ajoelhados: Velau. Jereco, Fabrine, Zé Hugo e I.saltino.

.^~--m

Tião sobre a.s barras do Bahia.
Foi tão violento e de uma rapl-
de/ Incrível, «pie, alem da Impre.s-
HL\,, de «pe- penetraria ud fortlrn
,i, LrSMd. n própria trave snperi
oi' sentira abalo,

A yegunda decepção remlsta foi
causada por aquele goal que Gejú
levava nos pés para pri senteai
Leasa. Foi um minuto em que
todas as respirações ficaram sus-
pensas. Gejú obtivera uma foi-
ga de Arnaldo e dela so aprovei-
tou. Transpondo-o, viu-se sòzi-
nho rumo à baliza. Logo Pie foi
ao encalço quase toda a defesa
baiana. Não Importava ao cen-
ter azul. Estava habituado. E
transitou com a bola presa aos
pés. despachando os Importunos
rivais que o perseguiam. Era a
bola de sua especialidade. Ten-
du-a a seu jeito iria deixú-la no
arco. I'à quando todas a-< bocas
proferiram o "goal!" que coroaria

> lance, Gejú surpreendentemen-
Le expede um tiro alto.

Do mesmo teor é a façanha de
¦'odrigues. Consegu< escapar o
fecha sòsinho para o meu paru-
¦ •tine. Falta-lhe apei a-1 um me-
t ro. Erra...

IAM ON ZE CEREBRAIS BAIANO
NTRA ONZE CORAGENS ESPARTANAS...

•te Clube Bahia está sa-
is suas aspirações. Con-
mprir sua principal mis-
Ia que o trouxe ao Pará:
Ia primeira ve:: o Clube

uma luta empolgante, a
t de toda a temporada,
adeirament.' helenlca.
ade que a sua vitória
»u supremacia porque foi
num instante de duvi-

o traço marcante de um
heróico. Uma bola en-
osamente nas redes azu-
juiz não lhe opôs a ob-
"impedimento" claro e
clamado por todo o es-

é pela sua própria cons-
Mas a sua voz soberana
o contrário e o Clube do
ue não considerava no
ia força inimiga mas
pe cordial e amiga, acei-
a que desde aquele mo-
cheu de mágoa o cora-
ida um de seus atletas.
so. porém, não tirou ao
piadrão" o direito de se

triunfante, ppis o seu
mi campo foi nova de-
o da sua capacidade

da bravura de seus

-se que a tarde espor-
evestisse de grande es-

Isso aconteceu acima
is- espeetatlvas. e ávcóh--
está no transbordamen-
idio, a despeito de pie--
p de carnaval e de ch-u--
sas.
Ia foi realmente de gala.

atas a ajustar. Não
ue. são cobradas sob a
mais forte, com amea-

••pejo e humilhação. Era
ão de brio elevado, uma
de contas onde aumeh-.
diminuiria o saldo de
ente aberta entre duas
que marcam a tradição

a da cidade em que vi-
que se constituíram um

o público assistiu a um
antesco, cujo equilíbrio
a todo instante milhares
¦s com as cenas emocio-
ueis, fatais, belas e es-
Je uma pegada num se-

gundò extremo ou de uma ofen-
.-uva que se pensava decretar uma
vitória como aquela de Gejú...

Viveu-se noventa minutos de
indecisões e d • ânsias insofrldas,
Eram aqueles onze cerebrais baia-
lios < afrontando onze corag its
espartanas.

Era a Bahia de longe vindo per-
to ile nós arrancar o cetro «le
invencibilidade que o Remo es-
condia nas dobras e nos refolhos
da alma a/.ulina .. .

Que beleza de luta! Um exér-
cito poderoso, que. no campo da
Graça, é o demolidor dos maiores
mestres do futebol brasileiro, en-
frentando um clube paraense,
cujo passado é tão heróico que a
cidade comparou um dia a sua
bravura com a dos leões nas fio-
restas. E daí a voz do povo. a
voz e o anseio que o acompanham.
crismando-o de Leão Azul...

E os dois foram dignos da ba-
talha. Respeitaram-se mutuamen-
te e defenderam com ardor incri-
sei a sua bandeira.

Lutaram corpo a corpo. Náo
houve um instante de tréguas. O
balão era impelido ora com a lu-
ria cielônicá de um balasio como
o de Tião, ora quando Arnaldo, a
alma e o coração da equipe, anula-
va, como um gigante transfigu-
rado, as diabólicas protenções re-
mistas.

Todos*, os noventa minutos na
pugna decorreram assim.

A vitória baiana se desenhou
da forma a que aludimos, sem
que isso importe desprestigio
técnico do grande esquadrão. Si
na luta houve perfeita distribui-
ção de energias, as do Remo se
geraram no entusiasmo tradição-
nalnicnte sagrado que o faz trans-
por as coisas impossíveis. As
energias baianas, além de sua vi-
bração incontida, foram orienta-
das por um preparo técnico que
é o principal fator de seus
êxitos.

Nesse confronto não há negar
<:u? o "esquadrão de aço" é evi-
d nternente superior a qualquer
outro do Norte. E o Bahia pode
considerar-se o esquadrão lider
do futebol úo Norte.

Lebi admirável a sua conduta no
gramado. Vencer o Remo e per-

E. rereve EDGAR PROENCÂ
der até para o mais humilde clube
dos subúrbios. Mas vencer o
Remo. E a sua tarefa estava
•umprida.

A Bahia pode receber <!«• volta
os defensores de suas cores. Èies
se tornaram dignos da lama que
os sagrou como dos maiores dó
futebol nacional e cimentaram,
p Ia sua atitude disciplinar, as
simpatias com que a cidade-mo-
rena sempre acolhe a alma
lia ia na.

Da luta de anteontem ficou essa
admirável lição de cordialidade.
Não se registrou o menor inei-
dente e nenhum atleta azulino
deixou o campo guardando con-
sigo a sombra de uma queixa ou
resssentimento.

Quando o juiz encerrou a pe-
loja, foram dos azulinos os pri-
metros abraços aos seus compa-
nheiros do Bahia.

O Remo teve esse lindo gesto.
O Bahia depois saiu envolvido

pela emoção de Paula Filho. 0
grande baiano, de Heitor Cunha,
devotado chefe da delegação: en-
volvido pela comovida alegria dè
uma conquista cuja significação
só mesmo o brio de quem ama
uma bandeira pode experimentar.

O Remo saiu de campo com a
cabeça erguida. Com a certeza
inabalável de que também é forte
e heróico.

A cidade é que ficou desolada.
Decorriam mais de quarenta mi-
mitos que havia findado a pug-
na e as arquibancadas continua-
vam cheias, sob a inquietação de
quem não acreditava naquilo...

Depois veio a noite e apagou
todas as emoções...

ALGUMA COISA DO JOGO
O desenrolar da partida não

ofereceu vantagens de predomi-
nio a qualquer dos bandos. Ape-
nas a marcação do único ponto
da tarde causou mal estar na
equipe azulina que se julgou os-
poliada mantendo-se .entretanto
sem a menor expansão de protes-
to o que iria perturbar a harnío-
nià reinante.

Uma das passagens emocionam
tes da peleja foi o petardo de

fí ^ 
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O juiz da pugna Remo \ Cabia.
Dnnte Correia
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o «Os juizes Nobel Valentim c
Eduardo Fortes não servirão ao
Vasco da Gama no Torneio dos
Campeões!»

Referindo-se nos árbitros uru-
gaio e argentino, o técnico Flavio

Costa acentuou que eles sempre serão mal in-
tencionados e parciais para com os nossos, lem-
brando então as mais recentes atuações dos
mesmos nos jogos do Atlântico e da temporada
do Flamengo, além dos selecionados. Até que
enfim os nossos dirigentes tomam uma medida
de caráter firme contra essas repetidas más
«performances» dos árbitros estrangeiros.

«Voltando ao Fluminense, O.ndino
Viera estabeleceu um plano trienal.
Procurará renovar os quadros tri-
colores num período de três anos.»

Trata-se. evidentemente, de unia
medida de interesse geral, porém

interessante para a renovação de valores. Sem
dúvida, crescendo num ambiente de maior assis-
tência e médica, o jogador, assim, poderá
no futuro produzir mais. Todavia, ao torcedor
interessa que o Fluminense tenha um quadro
de primeira grandeza, que produza no campo
e que combata de igual para igual com os seus
maiores adversários. E o torcedor tem razão.
Porque é êle quem paga, e o Fluminense possui
um patrimônio que não pode prescindir de tal
coisa.

wfr'

o «O Torneio é dos campeões, mas
ii Vasco da Gama o o River Plate
serão os únicos clubes que não
jogarão reforçados.»

Uma medida que carecia de in-
terêsse e fosse evitada, mas que

enche de gáudio a todos nós e particularmente
ao futebol argentino e brasileiro. Cada con-
junto campeão levou consigo para Santiago jo-
gadores de outros co-irmãos. enquanto que os
campeões argentino o carioca resolveram desa-
fiar a potencialidade dos adversários com o seu
próprio potencial...
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